
ímm 

A ssÍRuatura para a Capital 
14$OOo 
7t00ü 

Anuo.   .    .   . 
.:. Sem»»*™ ,,„üü 

■5 inmestre 4Í00O 

NUMERO DO. Dl A 60 r*i« 

Paflramento adiantado 

iMriptorio, m da. IttpBTatria, íí 

^bitor-gmttíí— k 
,'.''. S. Paulo—Terça-feira, 17- ^e Fevereiro de 1885 

ASSEMBLiA PROVINCIAL 

11.» Keaaao ordinária aon » de 
P«vttrnlpo de ISStt 

raiiiBjiKau. DO SB, íAUL* SIDZA 

SUMHARIO i-BiPE»iBNiB.- ProJattM—PmMr. 
-OMariaaoiM da ,Bataa>tú.   Oiaanno • raqBsrl- 

y       mania do ar. A. Prada. QaailBa de ordam aobra o 
aaiampta. Obiar>açg«B doa ara, R. Lobata.AbraD- 
obaa, PraaidaQla, J, Bnaaa « M da SOBM. 

A'a 11 haru ãi manhs, falia a thamada, aabam. 
H ptaMOIat oa sra. Hanla Sou», C. Aranha, S. da 
MatU, Angnito Qaalrvi, A, Prada, Jofio Uoraai, 
Ksdrtge Lsbata, Abranah»,   S. Rala, OtÍTaira Bra- 
Sa, Qaairai Tallai, Rvdtigaaa da Oliveira, Farraira 
,/■>■• Baindlo Piadade, Laenel Fsrraita, Caaha 
Maiaira, Bfarlita Crni, Alvarauga, Cândido Radri- 
Piait Gabrial Piaa, Mnnli da Sjuia, Vlaaands de 

iBhal,  Moraaa   Barroa, Oampoa   Toledo, H. Prado 
Jnnfar, Paraira da Caoba. 

Abra-as a aaiaB». 
5'ií?*, * ««'«'"í» « »9t» ia a««alo antaoadaate. 
O SR. 1.* SECRETARIO I§ o legQinto 

EXPEDIENTE 

orrtoioa 

Üin do leoritarlo do gaiarna, tranamitllndo por 
oopia am afflaio do dalegudo da poltaia do Bananal, 
faieodo lar a nageieidida de am oredito para ai ar- 
ganlai raparui da oadãa diqnalla aldade—A' aain- 
alialo da (aaenda. 

Oatra da matma, rametiendo bilancatea da raasi' 
ta a daapau da aamara da Batam do DaaaalTado.— 
A' somialaala da aamaraa. 

Ontro da asmara de Joadiab/, eaviando nma ra- 
praaenlaçla dcl moradorea do biirra do Iiolaraaaia, 
padindo a re*ag»(ta da lei proTÍnaUl da 1882, qna 
páawB o rafarido bairro para o Campo-Latgo de 
Alibata—A' aammiaala de eatatiatlaa. 

Oatro da câmara de Saala Braaaa anvianda o re- 
gnlamanteda ilUffliaacBo pablici daqaatia TíIUI 
onja appravagio pada.—A' aommiaaBo da oamaras. 

RBPJUlINUílO 

^- Una doa moradorai da fiagaaiia da S. Manaal, 
padiada alavBfla i «athagoiia da vllla.—A'aom- 
niailo da tatatiatiaa. 

■   "   '"" «KdlERIlIBNTOa 

Un de lolo Bsptiata Parreira da Coaha, profac 
atrda primairaa lattraa na aldada da S. JuSa do Rio 
ClarO) padindo oa maimoa favoraa qna foram aonae- 
didaa á profaiaoia D Maria Ignisia, pela lei n. 20 
dais da Harpa da IBSÍ. -A' «ommiiaSu de jaalipa. 

Oatro de Tobiaa da Fraitaa Na*aea a Carba Ame- 
riaano Ftalra. padindo prifilegio pir 60 anaoa para 
nma linh* da bond, entre a TilU do Pinhairo a ■ 
Bitaelo dl LavriBkat, na a>trada de ísr.s O. Padio 

PROPOaTA 

Uma da tamara de Santo Amare para a TOnda da 
terrenas da ana prepriodada. —A' ao.amiaaio de aa- 
uiru. 
■.■..,.;■ PxeJBciaa 

gio lidoB, Jolgadoa objacto ds delibsracio > vEo a 
tmprimlr oa asguiDtsa 

."■; ■■ ■;.■-.■■■>■/■.■"        N.43 " *' 

A Aaaamblia Iiigialatira Proftnaial daarata i 
Art. aniw>—O Impsalo areado pala lei n. Qt de 

fiS 4e Abril da 1873, e paaleriormanle modificado. 
flaa partenssBda d'Dra am diante in mnnieipalidadai, 
«uds satirarsm altoadoi oa reapaativoa predioi, aao- 
do a aobrança affaetaada palas meamai oorporafOaa. 

Martinhe Piado Jnaior.—Marata Barroa-Mania 
ds SoBiB.—Plaa a Almeida. 

S, « 

A Auaqiblia PreviBdal de S. Paelo deereta ; 
Arliga naiao. Fisam araadaa aa aagDÍntaa aadsiraa 

da inalrneglo prlnaTia i—Uma para oada aexo' na 
AegBails da Fartorai do monioiplo do Rio Verde {— 
Bcaa para oada aaso BS oipalia de 3 Domingoa, do 
nnnialpia de LaBfdea i—nma para o aexo maatall- 
oo na bairro do Banharia, diatilato da Jabú ; a nina 
qasrta para s aaxo feminino na aidade da Tatnhj. 

Paço da Aaaembléa Provinoial ds S. Panlo, 6 ds 
FsTsrairs ds 1865.—Bmygdio Pisdada. 

N.45 

A Ataambléa VgUlatira Pravinaial de S. Panlo 
daarata. 

Art. 1' Piaa «levada i ait'hegor1a de riUa a fre- 
gnaiia da S. Manoel da Bslasalú, 

Ari  2° Eata nova vllla   oam^iiebanderi   am   sao 
moaiaipio a fregoszia da Apparaaida   da   Agoa   de 
RD9B, B tari por divlaaa ia aainasa 

Art> 'i" R9TogiDi-aD aa diapoBlcSaa Sm santrario 
Pago da Aaaembléa, S da Feiarairo   ds  188Ei.—E. 

Piadade. 
H. U 

A Aaaamblé> Provinoial   dcarela : 
Art. naioo —Fiaa n governa antoriiado a eontar 

para apoesotügla do 2° odldiiil da Ihaaonro provin- 
oial Antnnio Jaaqaim da Sinta Aona o período da- 
oarrido de 23 da Agoato de ltQ9 a 26 de Agcato de 
1872, em que aiaraea o e<rg.) da o lUborador do mei- 
ma IheBoaro, por Domeaçlo  do  Oivarno, 

Ravdgadaaaa dlüpoiivStiB am soatrario. 
. íi Panlo, 5 de Pavereiro de 18S5.—Joio  Uoraea. 

.;- .-■í^.:."-- .,    .M.4T.: 

A AaaambUi Provinoial di S.  Panlo, dsareta ; 
Ari. Io Flaa tranafarlda a aadsira de crimeiraa 

lettraa do asx i feminino do bairro do Rio Asima 
para o da Ponte Grande, ambos no mnaieipio de 
Mogy daa CrpiM. 

Art. 2* Itevagadaa a< diannaifSaa am ooutrario. 
Sala daa aeaaSea, S de Favereiro de 1885,—AB- 

gnato ds Qasiroa. 

N. 18 

A Aiaomblda ProvineUl de 8. Panlo dearsta : 
Art. 1° Fioi arsada uma oadelra de prlmalraa let 

trai para o saio  maaoulino no  bairro da LoandB, 
no monlolpia do Binanal. 

Art. 2° Rsvogidis an diapoaicSaa em eontrarlo. 
Pago da Aasembléa Provineial, 5 de Fevereiro de 

1685.- Sjqaeira Raia. 

H. 49 

A Aaaambtéa Provinsial da S. Panlo desfata í 
Art- 1° Fioa oraads nma oadelra de primeiraa 

lettraa para o BOIO maaaDlino no bairro da Ca- 
eboeirintia, no moaiaipio da BiBanal. 

Art. 2* Ravagadaa aa dlapoaigSea em oontraria. 
Pago da Aaiambléa Provinoial, 5 de Pavaraira da 

1885,—Siqueira Reli. 

H. 60       ■ 

A AsBomblía Provinaial ds S. Panlo, dearsta : 
Art. 1* Fiai ereada una oadeira da primeiraa 

lettraa para o aexo maianlino no bairro do Retiro, 
DO muniaipio da Btnanal. 

Art. 2° Revogadas as diapoaigSsa Sm eontrarlo. 
Pago da Aaaambléa Provlnslal, 6 da Fevereiro ds 

1885.-SiqQeira Rais. 

lf.51 

A Aaaembléa Legialativa Provinsial dsorsia i 
Ari. FIO» O preBldanto da provinola autorlaado 

a mandar abrir uma estrada pela linba da menor 
diatanoia, entre aa aabeaairaB do ribeírSo Alamburjr 
a 8' Joaé do) Campoa NovoB, podendo diapaodar 
neata obra até 3;00}|aOCI. 

fago da Aaaembléa, S da Fevereiro de 1885,— 
Silveira da Uiitta —llodrigo Lobato, 

nBDAcgão 

E' Bppravada a do projeito B. 3ã ds 1883, 

oópia do rslatorid <lo ahafa da p^laia aobra oa aion- 
tsilmentoa da Bologaiú no dia tS do mex da Janeiro 
de ate anne. l 

S>la daa aeataas, 5 da FoTetsIro ds 1836.—Aate- 
nio Praito.a 

Pedindo a palavra oi ara. R. Xabato e O. Brag% 
Jonlor, o ar, preaidenle daslara qae a dissnaaEa Uaa 
adiada. 

O Br. «T. Moraes requsr nrgsnela ura so&- 
llnnar adiaanaafio. í*. . "^ / 

1 .   -^-^        ! 
O «r. n. Lobato prolònslá  nm dlseario 

qns nto reaebamue. ^ 

O 81-. Abranches pronbnaia nm diaenrao 
que Dia i«oebemoa, t 

O ar. Presidente fai algo maa obtervagOaa 
qna nao leaabiincB. 

• Ias. ajfhn o sr. R. Lobato Ia|. ftlfhnKj.nbssrva^n 
qas nla leaebauoa, i. ^â- 'f"--''ó'-- 

PikBECKn 

FOLHETIM (lOS 

fDRAMAS DA VIDA 
■ ';■■!;?*'■■■■''!' ■■■,■-■        "    "- '     ■    ■■ -   - 

''^^'-^'  '~ -'   AnlUo de Rlebeboars 

-■:i. ..-^      QUARTA PARia        ■,..    : 

B' lido o aflgn'nte : 
A ODmmisailo da oonalilnigSa e jnaiiga taado exa- 

minado a mularia do projeeto D, t3,daBle unna, qna 
equipara para todoa oa aens effailoa, d tadeira de 
oídade, a do aísq femiaiao do bairro de Saata Rita 
de Qaaralinguetá, á da paraier que seja o meaoio 
proJHftD adoi>tiida, vialo tradnzir am asta de jnatiga 
a aatiafazar nmi naieaeidada pobüsa 

Sala da eooimiaBio, 6 do Fevereiro dal3S5.—Dr. 
Frsdarito Abrsnahes.—Bvarislo Crua.—Alvarenga, 
—Fsrrsira Braga. 

OOÚUHKENOUS DE   BOTUCAItl' 

O sr. Aatonio Prado pronnntía am dis- 
snrao qss nlo isosbamos, 

E' apelado e peato em diaaneiSo o aagaiata 

BiqUERlMlNTO 

( Rsqnairo qne BS paga ao governo, som nrganaia, 

O ar. Prenidento i—O art. 90 de regi- 
menio dii o inguiniu : 

f Ealea requHrim^nlaa aerSoadmittidca i leitora, 
a logn pontoa eio disoaueSo om a^aa umu die aeaeS^a 
diariaa, tómanta ni bora dsatioadn i leitura du ei- 
pedienie, eioepto oa eaBca ds urgeoaia na oonformi- 
dads do leginento, OD ds as havar dado para a or- 
dem do dia a admiaeSa e dlaanaa&a de laai requeri- 
menlaa > 

O rs>|nerimsnto Ba tá adiado por lerem pedido a 
palavra dona ara   depulsdoa. (Nie apoiados ) 

OSR, J. MORAES :—O meu requerimento lia de 
ser anjeitei votvglo. 

Ü SR. PRESIDENTE rapSts a leitura do art, BD 
de ragimaato. 

O SR ABRANCHES :-Foi siaatamenta o qae ae 
dsu t o ar. J. Moraea reaneren urganoia, 

O SR. A. PRADO ■.—ma aa pele abrir nma exiep- 
gSo para eata aato. 

O SR, F. BR \QA :—O reqoarimiDto de urgsnoia 
dava ai'r aasripto s apuiado, pslo menoa, por Ires de- 
potadoa. 

O SR. PRESIDENTE :-0 regimento dii no arti- 
go 49 qna — organte para ta interromper a ordam 
do oia, aú aa deve entender aqaeila negaeio, aajo 
resaltado le tornaria nnllo e de neabum effdito, asao 
ae nlo tratasse naqaelia saasSo. 

O SR. J, MORAES i—Iaio é a Aaaambléa qoem 
daoiia. 

O SR. R. LOBATO :—Qoem exeaula o regimento 
éo preaidanta, não é a Aaaambléa. 

O SR. PRESIDENTE :—Ora eaturá o reaaarimen- 
to neate eaao t Fiaaii prejndiaado aa nSo ISr tratado 
naata BesaSo ! 

O SR. J. MORAES :-V. asa. u3o é qnem jolga, 
é a eaaa. 

O SR, R. LOBATO i—B' o preaidenls, 
O SR. J, MORAES : - Nio tem aido SBBa a 

praxe. 
O SR. PRESIDENTE i-Qaalqsar depotade pAde 

lSi|aarer urganaia para aprsasntar am projeoto, e 
mtBmo am reqDorioieiita; mae Sm CBaea aomo eate 
o reqasriae:,to âoa adiado pela saanatorsia,.. 

OSR.J  MORAES:—Salvo.,. 
O SR, PRESIDENTE:-.. .aalvo o oaso ds nrgen- 

ala; maa o regiiaanto expliaa ao aan art. 49, qos ji 
li, o qos è negoaio orgente. 

Ura. pergauto, asls negoele Uaari prejudieado ae 
nEo (Sr trutudo ua aeaeSa de haja? 

O SR. J. MORAES:—V. eia. aomodealde? 
O bR. PREblDBNTB:—Ee deoido pelo adiamento. 
O SR. A. PR-lDO ;~Bu appelio da deoiaSo de v 

exe  para s anHa. 
O SR. P, BRAQA:—V. exe. BBO pude aaeitar o 

Bppalla.  (Obl) 
O SR. PRESIDENTE (íepoia da tãr o regimento): 

—NSo entuDtro no legiiueolo dÍBpoaigSu algoma ag- 
bre o appello da daaiíBo da meia para a aasa, maa 
daolnio qoe aeeito o appello do nobre depntado, o ar. 
dr. Antsaia Prado. 

Sageodo o regimento, oa reqeorimentoa de orgen- 
oia devem aar aaariptoa; portanto é praiino que o 
reqaeiimeato do nobra depotado o er. dr. JoSe Mo- 
raes eaja por eaeripto. 

Vae í fflsia a i lido o aogoiala 

BBqUBRluaNTO 

Raqaeiro qae aontinae a diaoaaalo do reqnsrimsn- 
te, praaadsnda-sa í votaçlodu meamo. 

Aarembláa Provinaial da 8. Panlo. 5 de Fevereiro 
de i8&5.—JUSQ Moraaa.—Frederiao A br anahea.—Pe- 
reira a a CuDba. 

O SR. J BUBHO:-Pego a palavra. 
O GR PRESIDEÍKTE:—Tem a palavra o nobre 

depoiado. 
U SR. A. PRADO proleala, dealaraudo qne nSo ea 

CA^a lallur aobra   a nrgenaia pedida  polo ar. JoSe 
lornea, poia qns é quealio daaidida  pala meta ia 

mez) deoliroo qaa nlo aaeltava o rtqDerimenIo, e 
orador appallaa deasa deslalo para a oaaa, a é dSaaa 
qBeBlSo do ordsia qne treta-aa prea anta manta. 

O SR. PR>(SIDEMTE destara qne nSo astUon 
raqnerimsDto de urgensia, qne dá  a pulavra ao ar. 
JEIO BUSOO, nSo Bobrso rsqaerlmeatOi mas para sx- 
pliaai ain vütS. 

O «r. Jt»Ao Bneuo t—Sinto, er. pnsldsa- 
te, divergir da v. sie. s daa meashaniadoa sollttaa 
na InterpralngBo ds regimeote qnanto aoa rsqnsri- 
msntoa de informagSaa, 

O art. f dia que laea reqaerimsntea aarlo lidoa S 
immsdiatamaBle postos am diaenstle am aada uma 
daa aaaaSea ordinariaa i a só Dsará a raspastiva die- 
auealo adiada aa algaem pedir a palavra aobra alies 
e ae tiver otgetado a bora do expediente; pelo qae 
oKo qnar diiar que, baveado aiada tempo na hora 
do eipedientei nto te dava disiDtll.oa: doada qns 
ha tampa, dava iDotianar a disansalo i e ainda maa> 
mo eagotada a hora' póde-sa pretegvDl' aa diasuBaEs 
sB aigam deputado rcqnerar prsrogagie delia. 

(Apoiados da banoada rapnbllsana]. "" ' 
Apresentado o requerimento de prarogaolo da 

hora, V. exe. nSo fáta deixar de angeitar 1 datiaSo 
da aata ; ad alia pdda deeidir da urgenoia. Aaaim 
ae eampra mai ãeimtínte o regimento. 

Agdra, explioaada meu voto sobre a nrgenoia pe- 
dida, digi) que votaria ooatra ella pela segalate ra- 
lío 1 desejava vêr aberta já a dissasaSo, apreaenta- 
doa todoa oa documentot para qne viaiemoa onde 
eali a jnatiga.. 

Com íraDqaeia deelaro qns nlo nego mau veto a 
todoa os padidoa da intormag3«a qna tiverem por 
Qm o eaolareeimenta da matérias qaii se diaootirem 
nesta aaaa ; mas aa qaestSo vertente, desde que 
um aollaga pada qae a diaoosaSo aeja adiada por nm 
pequeno espago oa tempv, para tomar informagSag 
a respeito da qaestSo, ao nSo pojao negar-lhe o man 
voto, tanto maia nio rasullaudu prejnizo algum 
para o pedi d u de informa(9aa. 

Aaaim axplioandu o maa modo de entender, ds- 
elaro qne voto pelo adiamento. 

O  ar.  Huaiz de  Souza íai slgumss 
ebaervagdas que afio raeebamoa, 

O  ar.  Presidente I—Voa  ainla tornar 
bem ealieote o meu modo de entender. 

Quando foi enviado á meza o requerimsnto doar. 
A. Prado, dooa aenhorea depatadoa pediram a pala- 
vra, a daolarei por ieao adiada a diagaaaáo na ídrma 
do artigo 90 do regimento. 

O ar. J, Moraaa pedio verbalmente nrgsnsia para 
se diseutir e votar o requerimento. 

Embora tenba-ae admittido qas oslsa requeri- 
mantua eajam verbaes, no eaao presente, aomo ae 
tratava de uma qoealio importante, exigi que man- 
daaae o aen requerimento eaoripto, de aoafurmidade 
oom oa artigOH 47 a aeguintea do regimento. 

Enteado também qoe de minha deoiaflo não ha e 
nem pede haver appello para í dasÍBao da sasa, poia 
qns é matéria regalada pelo noaso regimento j en- 
tretanto deslavo que aoaito a sppellagão falta paio 
nobrs deputado. 

ÂssigQãtura para o interior 
Anuo IStOOO 
SemoBtre 9|000 

NUMBRO ATRAZADO 100 Nii 

Pagamento «fUaatado 

TjrpogTtphia, nu da Imperatrii, ti 

3V. &&^& 

vsira da Hotia, AntsBlo Prsda, Jota HevMS, Bsdrl 
ga Lobato. Abranehss,Psrralra Braga,SinnslrsBSISM 
OU vain Braga Filhe, Rgdrlgasa ds Oltvslnt, QasIrM 
TaUst, Emvgdis Pisdads, LeaBsl FsrrsIra, OoikB 
Msrstra, Alvarenga, Cândida Rodrigass, Oabrisl 
Pisa, Mania da Senta, Vlasonds de Pinhal, Heras* 
Bnrroa, Campoa Tolsdo, H. Prada JaBisr, Jsla flU> 
vaira, Psrslra da OnBha. Ornt, Jeia BB«a, Asto* 
Kio Corria. 

Abre-aa a tatsls. 
B' lida • appravada a asU da antsssdsBti,  ■ 
O SIl. !• SEGRBTARIO I« e asgalBts 

BXPmUBHTE 

smoros 

Um do saeretarla do govsrBo, ataapaBkaBdo a< 
balanaeisB da reealta a despeia, da «amará da Csa- 
aaifla da* Qiaralhoa.-A' sematasb ds ssnsra*. 

Outra da aamar» As MogT-gnaaat, famalISBda 
Bi^ balanHtsa da raseiu • idsapvss.-A' Mssii 
sommíBsKo. 

Oatro da mesma oamara, SBvlaads trsa propsstas 
soja approvagSo peds.—A' rnSama aonnlBaiD. 

Oatro da oamara da ItapatiBlngat snviaBde sana 
balanastea de rsseita s dsapata.—A' mssns ssm- 
misslo. 

Oatro da samara da TanbaU. padindo nni aoillla 
para a lilnminapRo pnblisa daqnslla sidads.—A' 
aommtaite ds íaianda. 

•   "^      -t     . 
' ■   ■   ,       MíünaiMiNiai 

Um do proísaaor Aatonio Pirsa ds Arirads. sadia, 
do apoaentadoria.—A- «ommisBlo ds jnatlw? 

OotiD ds Franaiaeo Mngnanl, 1* efflsial ds tkssa»* 
ro provinsial, psdindo one lhe seja ssaude s ttmM 
qae lervie cimo engajade na mssma tSHrtieIa.->A' 
mesma oommiBalo. « 

Oatro ds EraeatD Branso de Miranda Oliveira, ps- - 
dmdo dispsnaa da sondigio de Idade para matrisn- 
lar-ss na Eaadia Normsl^-A' mssma Kmmiilíe 

Oolro da mesa da Santa Oaaa da Miaerlserdla'da 
Hantoa, pedindo para ser oontemplado na axasneb 

USVMI "° A?- * ■'*• ^'i**' f' /•' "' **« *•*<«• fiK as itMd.~A a oommiaaOaa de joBtiga a fkisadn. 

SIo Udofl: 
PÁBIOIBBI .;í?*- 

Um da sommiaalo ds aamaraa, opiBaado qni taja 
^provadooragolamsBto domaladonreds sidadsds 

Outro da meama semmiaais, oplaanda qna ssl»»^' 
approvadoB dona artigos ds poatnras da «>»» ds 
Kio Vsrds. 

n 

Enoarrando-as a disauasSo, s lado-ae proasdsr á 
votapáo, reooaheoe-aa nSo haver numero legal. 

Nío aa podendo, por eate meaoio mofivo entrar 
na diaaaaaia daa naieriaa da ordem ds dia, e ar, 
preaidente deaigDa para a ordem do dia aagnÍBta— 
a meama qne vinha para boje, a maia : 

i' disoosaão do projeoto u. 5, deste anne. 
1' dita do dito B. 26. deate anno. • 
1> dita do dito n. 193, de 1334. 
1* dita do dito B. liO, da 18)j4, 
1> dita do diio B. 251, de 1884. 
Volafao do requerimento da argesaia do ar. JoSo 

Moraoe, aobre u requerimento de pedido de iufor- 
magSea do ar. Antônio Prado, velativo aoa aegooloa 
de l3uluoatú. 

Lavanta-as a aeaailo. 

Para a ordem doa trabalboa. 

rnoiicTOB 

SIo lidoB, julgados ebjstto de delibsraple a ais n 
imprimir os aagaintss ™ ■ 

N.52 

A Aaasmblda Provinaial ds S. Paulo, ssb prspssts 
sístl ■        ""'"'"P"' ^* ''"■ «l» »'» Vwdaídis- 

Artigo nnlse. O flasal nornsade para larvir u 
Iragoasia da Fartura ds mnaisipls Se Ris Vsrdfc 
vanssrá o ordenada aannal ds SOJOOO 

Saladaa eommiMÍIes,ade Faverai» da 188B.-. 
Einygdio Piadada^Olivaira Braga Püiia.—íarrate 
Braga.-QBSiroa Tellsa. ^.  , »■'»»■ 

N. » 
-ss».: 

ia 
KXO   PlUA 

tOmttíHtiãtã») 

O Mfslls dsfsf* •■ ailsBale.^ sriadoa dor- 
Blna, s s auf Bifleo tarta BOVS tambsm, Tam.qaa 
i Mita gBUdavs n pslsa ds hsnra Podia-ta ouvir 
• sBBtsr da Bslla, s rsoslasl, IsBpar áa aatrsllae as 
■staa MBTÍSSSS do asa liada s harBoaioao aaate. 

Isrgs ala ttaka as daltsds. Ssatads B'sma psU 
trsit, ds slhss sbartoa, somo an honan qas ss. 
frritB, siparavs snsaasalo, prssa d» au agits- 
«IsfebrlL 

Dwan aus horas. 
—BlU aapara-ms I mnrmnron slle. 
JarfS ais Istava mala. Estava vsastds. A ar*. 

Jsraais triBmphava. 
O asos IsfSBten-BS, aaeadsn ds aovs a vsla, qna 

tiahaspatadsperprssaagle.      ,     ,   .       .   . 
A*prsuaian.ss da vagar, pi IBU po, da porta ds 

««■MBBisaola sen s qaaria ds BOB dladpnlo s ss- 
«Btsn.   Ris oavio nada. lavia Bilaasis proloado. 

-4>snBS, psaaoB slls, idads (aliai 
TsMB satXa n vsla, sshlo de HD qaarto, soja 

psrta pnsB, «amlBhoa pais eerredor. 
Oa TSpsats, ssUBds da ssaaiidie, Loeiaao Hotal 

•wr(ia-&M psU frSBU. 
tof*. ssrprahndido, Uvs am nbrssalta s rssaon 

bosUao sstavB palllda • triste, mss grars, ae 
Ma slhsr brilhaaU havia algoma aonsa da andas a 
4s fSsslat*. Mi* ara mala o garoto risonhe. qae 
4aTS saga ia barbslslaa, salUvs a rolava tom Tom 
M relva, a* ana resta Ba aarro da papel para ser 
BBsad* BM U ■•asas. 

Ma St» «■ asaiaa aae lergs Uaha psis frSBat- 
sra aaa-h*B**a • **** aornsm liaba nma  veatads. 

—Tal dlaaasartfata. valUado d* Bvasorpreu; 
» f BB fÍ{BÍi*a Ut*<|t O «as ItMs shi I 

—O ar. vS, eilon pasaaiando. 
—A'3 aaooraa f 
—A laa allamia, aufflsientemante, o Sorredor. 
—E por qae ealia paaaeiando á noite, qoando to- 

doa dormem t 
—Todoa, uio, ar. Jorge, parque o aanbor tambam 

aatá Bsordado. 
—Em eumcoa, por que nlo te deitaatel 
—Para qne deitar-me, se nlo tinha aomne. 
JorRO euoolbau os hombrea. 
—TB vasa me faser   o /aver da voltar para o ten 

quarto, diaae elle, e metter-te, im medi ata mente na 
aama, 

Lnalano abanou a sabeçs. 
~Sr. Joigs, replieoD elle, sinto muito ale pedsr 

ebelsaar, 
—O qaerquarea dlier tom laaof 
—Nlo pretendi) me deitar eata asUs, ar. Jorge, 

s samo o eeshor nlo pareoe tsr méis somno do que 
sn, propOBho-me a (aier-lhe aempaahia,   até ama- 
ahsssr. Ss alo quer fiaar no aeu quarto,  podemoa 
patflslar aa Jardim. A nslta aatá balia e embalaa- 
nada S pedsrsmes sanveraar tob o olhar das astral. 
Ias, Demaia, tanba oartas aonaaB a diaar-lbe, qne 
srslo qas poderio intaraaaal-o. 

^B eu taaho a dltar-te, qne sflnal aatla ma im- 
pasisntindo; daixa-me, dalxa-mal 

—Bn nlo o deixarei. 
— Dlgs-ts fua  qnero  qne  voltes para o  ten 

ansrto, 
—Nlo. 
—Oh I stUs donde I 
—Nlo aará anlsa o tenber qns sstá  nm pbnso 

dosalet 
Jorgs asgnrou o braço ds Lnstaoo, a apartsndo-o 

sem force i 
-Vamos lá, disBS ells sm voa snrda, por qos sn- 

eonlrai-ta á porta  do meu qnarlof A tna preeenga 
assta sorredor tam nma eauaa. 

—E' verdade. 
-Qual *f Falia, raaponda t 
-Compro, aono prometti, Jnrsi, una mitilo da 

qoa foi aDOarragado. 
—Euearragaram-te de uma mlaslsf 
—Sim. 
—Quem t 
-Oaaa melhor amlgs, s sr. Alsiia Mollin, qns 

o sua tanto a talvei maia do qna as íotae ses ir- 
mlo. 

—B a toa mlaalo sonalate— 
—Em ebatar qna o aeshor sommetta uma falta 

qna lamealaria amargamente, qns nunes perdoaria 
a ei meamo, s oajaa   BOBSSqaaaaIas asriaa  mado- 
ahas. 

—Ah I aomprahendo.'aomprshsndol... mlasravsl- 
aisbo, estás ma ispionandai 

—Velo pelo aaolior, raiponden tam altivas Ln- 
eiano, Impattigaado-se. 

—E eelá* aSi t 
—Para faiel-o parar. 
—Bntie, Intabesr... 

—Qas elta o espera no teu qoarto, aomo o esps- 
roa nu grota do parque. 

—Oh t eiolamon Jurge. 
-Mae, o aeabor nlo entroa na gruta e nlo ha 

de entrar na quarto. 
O arliata üOOB livido de aelera. Ravoltava-so. 

Como, pois asse menino, oaaa arianpa ousava fazer- 
lhe frente I 

— Deixa-me pataar I ditae ells em voa vi- 
braBta. 

—Nunea I Ells pôde saperar, mas o aenher nlo 
ha ds ir [ 

—Jolgaa poder obatar que eu paaísl 
—Sim, diaas o garoto ejm flrmeis.j 
—Vemus ver, 
—Pois bam.^ar. Jorge, vamo* ver. 
O mestra levantou a mio oom ar ameagador. Maa 

o diaalpolo teve tempo de rcoiar três paaaos e de 
tirar do botão am o uni vele-punhal, que abrlo.A la- 
mina brlhoB, 

~Um« armai atolamon o ertista, satnpefaato ; 
deBgr«g>doI euaariisf... 

- E«ta lamioB, raplisoa Lao'anD, é ds bam ago, 
da boa tempera s está bem agufuda s aSada. Neate 
momentoslli iguala aa miuli>a (orgaa áa dci leuhor, 
qnn bastaria por-ms a mio em oima para esmugar- 
moi Bgora é ella qnem lha dli; Nlo paaaa í 

Ohl ar. Jorge, aata arma nloeitá na minha mie 
para feril-o, maa onga o que voa diier-lha ae o ae- 
nhor dá mata nm paaao para aaaa porta, antes qns 
a possa abrir, tflo eorlo aomo eu ma ohamo Losiano 
Mecel a que o eatimo som toda a forga do man oo- 
raglO) jare-lhe que oravo (sta lamina ao meu pei- 
to. 

Ah 1 quando s ssnhor vir-me eshido a essa pés, 
snaangnantado morto, nlo onaari maia abrir aata 
porta s ba ds stqueoar qna ella o eapera. O mau 
eidavar he de impadir-lhe da paaiar 1 

S Loaiano, soja ar reaoluto o tornava lerrival, 
enearon Jorge «om elhir obamtjanta, diaposto a 
daafaeber o gslpe. 

Pela attitnde do rapai, Jorgs Oampraheadea que 
alie niohsaitaria em realizar a asa ameaça, Vm oa- 
lafrio sorren-lha pelo oorpo, e am VOE da avangar 
rsanou. 

—Maa nlo, tornon Lneiano, deixando o braga 
sahir lentamente, o aanhor BIO quererá l*var-ms a 
eaiB extremidade, nlo bi do querer que an me 
mate t., E nlo fari o que qnar f.zer. parque s *s- 
ahsr nSa msatio quando diiss a Mionna qae a ama- 
va. 

Jorge leve am stbraaalte. 
—Miouas, Mtonns t marmnren slls, Qsanda her- 

rlvelmsute paltido. 
—Sa o senhor deiiisie da aeaal-i.alla nlorrería .. 

E en nlo qosro que ella mcrra I Comprahends, ar, 
Jorge, aomprebenda: é s frilÍGidada dalla e ao mea- 
mo tampo a ana qoa daísodjl 

O srtista deixou esiapar um gemido aards e abai- 
xou a asbsga. 

Loslano gaardaa a sua arma BO bolso  S, sppre» 

ia* Seaaao ordinucla* em «S de Fe- 
vereiro de I88K 

pRBaiDBNoia DO BK. Pitiu souia 

SUMMARIO:—BxíBDiiMTi—Pareaarea. —Proj aatos. 
^Ordem doa trabiiihos —Obíarva^flaa doe ara. M, 
de Soaia, Preaidente, O. Braga Filho e G. Rodri- 
goes — Oasorrenoius de Batnaalú.—Diaearaoa do» 
srR. R, Lobatn, A, Prado o Pereira da Conba,— 
ORDEM DO DIA—Immigrautea.-Diataraoa doa 
sra. A. QitirBi, M. Prado Juainr e Via a ou de do 
Pinhal.—Professores poblieoa.—Dispensa de ida- 
de.—Reforma da aaarataria da Aaaembléa.—Poe- 
to raa.—Ela vagio de venaimontoa.—Tarraao mu- 
nisipal. 

Aa 11 horas da manhí, feita a sbamada, asham-sa 
preaaatoa oa srs. Paula Sonse, Carloe Araaha, Sil- 

limando-ae do mogo, toraou em voi branda s tria- 
IB: 

— Sr, Jorge, eu o reapaito e eatimo; perdas a mi- 
nha aodiala,, Nlu veja aenSo o movei que ma ini- 
ligoa. Ah 1 aoredito que eu daria a minha vida para 
qne Mionne, minha irml, fosse feliz. 

Jorge ergueu a cabe;a. 
-Como, diasa alie, tua IrmI t 
-Sim, ir. Jorge, Mionne é  minha irmt, minha 

irmS aollaf a j aomoa da meama adade e o meamo aaio 
alimanloa-no:*. 

—Ella nanoa me fallou em li. 
-Ella tiaba oito annoa quando aoa  asparlmoa; 

8 fi na véspera do dia am qae en parti para eqai é 
qne nos eueontrámot de novo, 

—Viate Mionna anlea da vires para a Bretanha 1 
-Vi. 
—E por qoa nSome dissattet 
—Porque en eaperava. 
—Tn esperava* I 
—gfgnndo aa InatrnagSa* de ir, Alsits Mollin, 
—Crsio que somprsbondo, 
—Blm, ar, Jorgs, o aenher oomprebende, Oaea 

amigo isaeUva pelo senhor a por Mioane; deu-ma a 
conbeaar e perigo a dUee-me qne impediaae o mal 
por todoa os maios poasiveia. 

Jorge suspirou e pasaoo rapidamente a mio pela 
fronte, aoberla de aoor (rio. 

.—^gora, ar, Jorge, tornou o irmio de leite, en- 
tremos no teu qaarto ; lenho a díxer-lhe, o senhor 
o sabe. sonaaa que oom aerlesa blo da Interaaial-o. 

Empurrou a porta, lomoa a mio da Jorgs a pn- 
xoa-o som braudora para o qaarto. 

O artista pdi a loz am eima de ama mesa e dei- 
i*u-aa eahir n'oma poltrona. Parseia aniquilado e 
nlo ter maia vontade, O infeliz, livre do aan aoiaaao 
de fabra. estava eniergunhada; estava ds oabaga e 
,ilhos baixos, dir-te-bia que nlo ouaava mais auaa- 
rsr o diaaipala, qua reeeiava oorar diante dsass 
adoletiisnte a aoja vontade obedecia. 

Luaiano linha fetbado a porta, pramunindo-aa 
eontra qaalqser sa'praia, dando dnai veltai á 
th ave. 

--Primeiramente, ar. Jorge, diste elle, tenho nma 
oarta a entregar-lhe, 

—Uma aartaf 
—Que ereio lará som praier, 
Luaiano tireu a earla do bolto e satregon-s a 

Jorgs, dianis do qaai sonservava-ae Sm pé, sn at- 
titnde reapsltosa 

—Da qnem i eata aarta f pergnnton Jorge. 
- O aeubor vae ver. 
Jorge tornon a aarta ssoBhsssn logo no savalepp* 

a tetra da Mioans. 
Eitremasaa, e a asa mto flsoa tremula. 
—De Mionue, de Mionnel ditas elle em vos agi- 

tada. 
—Sim, ar. Jorge, a foi ella moina quem m'e den, 

pediedo-me qoe Ib'a entregease. 
—E i tà agora .. 
—Qoe deasoipenho a minbamlaila,si*l, sr. Jorge, 

por tsr ahsgada o momento.  Eata aarta tra sa dos 

A Aatamhléa Provinsial da S. Panlo dtsrsta i 
Arfgo noieo. Fiss o prsiidsnts da provinsja ad.> 

toriaado, desde já, a mandar sonelnir o sdiAalo dss- 
tioado 4 aadsa e aaaa de oamsra na vllla da 8. JelO 

Kaea.s^ri^"'"'^'"''*'   •'"P"''^'""' MWWi. ,.. 

M. 8* ■ 

A Aaasmbléa Provinaial de S. Panl* dssrala ' 
Artigo nniao. Fiaa slavada á ssthsgoria dsVillÉ 

a tregaezi. do Espirito-Sanls da Boa-Vieta, do mu- 
nioipio de Itapatinings, som suas aatnasa divisas 

P»e» da AsBsmbtéa, Q de Fevsrsire da lS8e.~ã. 

N. B5 

A Aaaambléa LagíBlativa Previnsial ds 8. Pantd 
decreta i 

Art. 1.* Fiss sonsadide s produeto ds ama lols' 
ria inteire para aa obraa da igreja da S. Oonoalo 

Art. 2.' O preaidente da proviaeia mandará faiar 
a eitraaglo di preaanle loteria ao eorrsats aBas. 

Revogados aa dispasigSaa emeonlrerie. 
8. Paolo, e de Fevereiro de 1685 —Joio Merass. 

'M 

-.:H 

'A 

'■•.t 

-■".-*< 

meios qae ea devk empregar para shamaU* « ■), 
gragaa í dote reaordagio de Hlonne. Bn a SonssrvsM 
VB preeioiamsnte sm rsaerva, 

Hoje ale reseio mais queimar todos os tnana na- 
vios. Se o aenher pode por um momento ea*nstsf 
Mionne, nlo deixou de ama-la 1 Eaton o vendo ea-< 
rado, sr. Jorge; o perigoDIBeiiats mais, e ■saber 
satá aalvo t 

IT 

4UiBBeu-sa o aicoiNTo       ..   -l'__ 

Dipola ds ler vestido a ana ronpa d* éiamít. à 
ara. Jeremie deapedio a sriada s mstisn-aa aa 
oama. 

Uma vala s6r ds rosa som s psrfnms ds hsllalrs.' 
po srdia am um aastlpal ds prata doarada a illn* 
miaava o qoario som nma Isa braada a diasrsta. 

A,«a. Jorami*aamprstsvsprsdÍI*aflepeI**fslas 

A ana poslglo, posfpla saladads sim davlda, «n 
dellsioaa. ^ 

Os aena langnidoa olhoa ettavan Bemi<fs*bsdesi 
maa a impaeiaaeia da aapara aaimava [a aaa pkv* 
sionomia. Talvez annaa aativeaBs maia ■asaBtáds.i 
ra, maia adoiavsl. 

As rármaa do aan sorpo dsteahavam-aa ssbra a* 
sobertae flnaa a levas que, alo oobríndo asn s pss- 
sogs nem ee hombros, deixavam ver aaa oadeidfl 
rsndaa vaiando um bnsto aabarba. 

Osbrasos,da nma alvará de Isit*.sst*vsm aflai 
am pendia fdra do IBIID, a entro SAarrava-ia n* 
maeio travaiasiro, s a nto apoiava a ssbsos. «IIH 
finos ssbsllss lonro. parssiam písíUJ^ •JT 
granhar-sa. '. "^ 

A boaa, antreabsrta. earriado, msstrsva bsll** é 
alvos dentas por Iráe ds lábias rosada*, SSB ssari'' 
ais, 

Da repente a ara. Joramla saatea-ss, iBqaieU. 
som ahanoiaa aoa olhoa. ~a»™»p, 

Tinha oavido o aon ds TDUS 
Oqoeaigaiíaava isao; Oqaa havia deBoveí 

Oatsbar.a vio dadaa. Todoi. msBos Jorgs, ds viam 
satar deitados. Qosm fallBva satle f 

Eatretanto o ruido soatlaBava. A sra. Jeraalsi 
por mais qas saentasae, ad envia aena, nto podia 
apanhar uma palavra. Todavia, am uma "t^-süs- 
a dsapsits ds diaUBais, slls rseonhecea a Toãd* 
Jorgs. 

— Maa, o qua ha f marmaraa ella. Oh I anw* 
vsr, prssiao aaber... i»™» 

Satloa da aama. mattSn as pés nua BSB SBU shU 
nelas de velludo ed( ds graaaía, vsatla nn ptórarir. 
queaatavaá mloiltmen aan aasUosl s HUoda 
qaarto. 

O som daa vozsa tinha ssisado. A srs. Jorami* 
alo oavi. mala nada   Pgréa, sm vsi de voltar narl 

Vil 3o"S^ """"*" «"""««»• p« • aw* 

(CMlinúa). 

fc4. 
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N.66    ■. 

A AiiambUt ProTiacial di S. PéDIO dòtriU : 
Anlgo anisD. Piqi o preaidanls da iiruvioaia *a- 

totiudo a mandar, dtida jt, •anatriiir oma poDle 
■obr* o rio Sarapaby, antra Campo L^rgo « Ilapa- 
tlalaga. ga aatrida garal do Üul, dsfpaaitaado pire 
iMo alé a qaiQtii da 5:0001000. 

Pafoda Aasemblaa Praviaaial da S. Paalo, 4 da 
FaT*HÍro da 1835.—Laonel Fairair».—Silveir» da 
MatU. 

N. 67 

A AH«mblÍa Proviaaiat dacrata ! 
Aitigs unios. Piiiim «oDiadidai doa» lotaiUa, 

■ando ama am baosacia da matnx da rlUa de 8. Sa> 
baitilB d> Tijofs-PtatOi a oetra para e aanitaiia 
d* mtaaa vUla 

Pago da Aiiamblia, i da PaTareir« da 1685 — 
LMDal Ferreira.-SÜTaira d» Motta. 

N.M > 
A Aaiembléa ProTÍnaial d ia rata : 
Art. Fiaan aoncodidiii doai loiariaa qaa oorrarlo 

da pretaroBtiB na primeira diatribai^SD. para fnn- 
datio de nna eaa* de inilraaçto primaria na oídade 
de Itapalioioga, 

Pagu d» AissmbliaP.DviDtial, 4 de FeTeraire de 
lBB5.~'Leaaal Ferreira—SilTeirad» MstU. 

■  ■■■   ' H. 68 

A Aaiambléa ProTinaíal de 8. Paalo daarat* : 
Art. DQiao. Piaa o praiidanle da provinaia aato- 

riiadB a mandar, deada Ji, âoneartar a ponta Bobra 
o Ribairio do Pinhal, na eitrada entre llapatininga 
e o Eipirtto Santo da üSd Viata, diapaodaado aié a 
qnanlia de um conto da raia. 

Pato da Aatembléa Proviaoial da S. Paalo, 4 de 
FaTerairo de 188á,—Leonel Ferreira.—Silveira d» 
MotW. 

■"'■-'-'■ N. 60       .^ 

Art. nniee. Pisa o governe da proiinaia aatori- 
aado a mandar reparar a «strada qna partindo de 
Ilapetininga vae tarminar em S. SibaatiÀo do Tijn- 
eo PtelOi paiaando pelas Cregoaiiat do Eipitito San- 
to da BÕa Viita, Bam Saiaeaiii e Santo Antônio da 
Bda Viata, diapendandu até a qaantia de saia aontoa 
de riia. 

Pagu da Aaiambléa da S. PSQIO, ô da Favarairo de 
1SB5.—LaoBOl Feireira.—Silvei» da Moita. 

H, 61 

A aomttisalo de eitatiatiea, examinando ae emen- 
dai aptaientadaa ao projaiton. 86 do anno paaiado, 
veriBODa qus mnitaa delUi nio foram aaompanha- 
daa doa laqDiaitoi legaei. 

Entretanto, jaigi qna podam ler aeieilai pela 
Aiaembléi, am Tiita dai informacSM doa lignata- 
lioi, tanli) maia qoando a Aiiembiáa em igualdade 
da eondic^aa iam lagiilado a reipuilo. 

E', portanto, de paieoer qae leja adoptado o aa - 
gainte projeato : 

A Aaaemblda LggiiUtiva Ptovinoial da S. Panlo 
deorata: 

Art. 1> Piaam tranafarldaa da nna para ontroa mo- 
aieipioa e fregaaiiai aa legaintea faiendai: 

g 1.° Do muoitipio de Santa Croí do Rio Pardo 
paia o da Santa Bjibara do Rio Pardo, a faienda da 
4 Barra QisBoe >, da Haoto Joté Curría, 

g 2.* Do mnnioipio de Indaiatnba para o de Jan- 
diaby u faiendai denominada! i Qnilombo e Kio 
dal Pedrai *, de Ju*é Eatanialáa do Amaral. 

g 3.° Da paroBhiu de Santa Croí das Palmeiras 
paia a de Caaa Branoa, a taianda deaominida <SaD- 
la Bagholaatiaa > da   Fianiiaoo Benadioto Ferreira. 

g 4.° Do maníoipio de Porto FaLii parao de Soru- 
oaba 01 aitioa denominadoa c Paraaaambara > a «Ca- 
gapava >, de Bento Joié Ribeira. 

9 6,° Do mnniaipio de Caaa Branoa para a da Sto 
Joko da Boa Viita a faianda d» < Lvgâa Dunrada > 
de D. Maria Brandto. 

g 6° Do moDiiipio do Tiatá para a fregoeiia doa 
Pereiraii a laienda da Manoel da Mello Maahado. 

^ 1* Do meniaipio do Uapirito Santo do Pinhal 
para o de S. João aa Boa Viita a fatenda aS. Julo 
dei Pinbliraea», da família Ribeiro. 

g e» Do município da Sirra Nagrapara e do Am- 
paro, a paqnana parte a eiiai de morada da fa- 
zinda de fedto Nolaieo da Silvaira. 

g 9.* Dos teimai onde le aabam litnadaa, para o 
de Qailni, aa faisndaa do major Manoel da Fiaitai 
Motaei. 

Art. 2° Fiiaoi reTOgadaa ai diipoiigSai am aon- 
tiario. 

Sala daa aommiiiSaa, 6 da PeTereire da 1885 — 
Viieonii» da 9inh%i—Jodo Uoratt—L. Ftrreíra — 
Ceoago Rcdriguii de Oíiviira, 

ASIMCIA na  ifiDuiiiT 

E* lido, apoiado e aam dabite approvado e le- 
gninte: 

BIHUIKIUB.VTO 

Raqoaiio, qne lejam pedidas ao governa informa- 
çBaa lobra quanto rende a ageaoia de lolUilarin 
eiiitenia na ícegoaiia da Ituqueiy e qnaL o orde- 
nado eu gratião^eio do bgenle qoa a saiva. 

Sal« dai laatí», 6 de Fetoreiio de 1885—JforaM 
Barrot, 

OIDIH Dia TKlSlLBOa 

O ar* Muniz de Souza fai algnmai 
ebaerfifCea qne nto raMbamoa. 

O mv. Presidente deelara qoe ia dar para 
a ardem do dia ae boje o reqaerimaaio, mai qna 
O fait em viita do daaeja qne moatroa a aiienblea 
dl dibeotir o loquerimenio apaasentado paio ar. 
ABtonie Prado. 

Qnanto i affircaajEo do nobre deputado qne olo 
ha ao regimento diapoiigSo qna anetoriie u adia- 
mento da aiaonialo, e engano, porque temea a du- 
peiiíla doi arti. 9J e 161, que pana a ler. 

O mr. Braga fai algamaa obiervafSai ,qne 
DIS lewbaniii. 

O sr. Antônio Candtdot—Sr. presidente 
padi B palaTra para aprasantat í meia nma repre- 
aintafio da Santa Caaa de Miseriiordi». 

E om parintbese qna le abre n'eiU polemioa agi- 
tad». 

A SantB Caaa de Misariaordia de Santos honroo- 
ma oom a inonmbanoia de aprasanlar a eata aesam- 
bléa ooift bim alaIJarada rapreaentav'<' padindo para 
Ba loteria! qne foram eoaoadidai jiara aata SaBta 
Caia M iaençOaa qae goum as do Ypiraoga e MOB- 
t» Pie ProTinoial, isto é, estas loterias nio estto 
■ajaIUs B« Imposto de ladaa ii onlrai. Parics-ma om 
pedido joate • digBo da attanplo d'aata assamblés, 
poiqaaBio eila eitabaleiiineBia é nm doi mais bntí- 
I;ei aeate • mala aBtlge do Braiil; tem prestada re-> 
evantea seivisas i piobraM e nio H l«m punpado 

A Mfargea • laatiBeioi par* eemprir ana lanta nU- 
BIO. 

No anaa de 1883 a 1864 foram alli tratados 087 
doeatei i ante aaae o aanero da doestei aa alava- 
tia mala de mil, perqoaato até 31 do mei proxíme 
psiMde ]i attiagia e aamero de doeatee a 587. 

Oa rtadimiatai deata Irmaadade renaidse ao pre- 
Aaota da bolia da eamalaa ale iaaBffliisatii para 
alteadar ai ebrai orgenieii aemiariaa a fawr-ae 
SMta Mtabeleeimesto; taea oemo leparos • aag- 
Baaia da eafarmaria* qna ale eampoatsm o graada 
nnmare de ealermee qna aa prosaram i taato aaiim 
qaa tam havido aseaiiidada de aeeommodal-ei aai 
■alaa da bibliothsea a eoaaiaterlD d» irmandade. 

Uma lai proTlneial de 1881 anetorlaon uma lelería 
ananal para eite asIabateaiBeato ; maa on porque 
a diapoaitlo d* lei nio aaja bom axplíalta, es por 
qualqaer outra moliro qoa nfo foi aoavidado i in- 
dagar, é sarlo qua a Satti» Casa dl Misirteordla de 
Saatoi penoD aa tem aproveitado dcaaa benefleio e 
lan> meamo iujello a« impealo da 50 ^ para e funda 
de eBannpafio. 

NI» daiwnhaga o nabra iotaito eam qne tdl vota- 
da eata tmpeito, mai igualmente n&o poiso deiiir 
de raeeaháMr qae aa aa latarias do Tpiranga a 
HoBta  Pio ProtiBcial goaam da IsantSo deiia Im- 
CiBlo ; aom taato oo mais raili davam gosal-a aa 

tertaa aoneadidaa a ssle estabsJeaimento. Apie- 
aaataDda esta rapr«Malaç(o i msia aipero que a 
aeiimbUa aeolbari aom biBevoleDeia e áspera qne 
a aanuniaala da e9ulilal(t:i e jmtiça dé esn para- 

' aar to» a neeeBaariB arnnaia para que pana en- 
trar aa ardem doa trabslfaüi a projeiU) iaeatanda a 
Saata Caaa da Miaarioordla do Impaeta qae alia aal- 
UdU da aieambléa. 

(ConifaiM). 

CORREIO PAULISTANO 
«CORREIO PAILJL.I8XACVO* 

Seado hoja o terceiro e ultimo dia doa 

folguedos cEtruQvaleaos, o attendeodo aos 

justos e plausíveis pedidos dos nossos empre- 
gados, atnauhS oSo será publicado o Cor- 

reio Paulislano. 

Por aotode 14 do correnta foi nomeado 
José Forroira Lúite paru o cargo dõ iuspâC* 
tor litterario dodistricto de S. José do Bar- 
reiro. 

Aprompte a« truuKas o ministério 

O bnmorlitioo eieiiptor da Piychologia da Im- 
prsaio, do Jornal dt Comniarcto, aBalfsando a 
opinilo do Paíi aiiria da eleigto da meia da oa- 
mara doa depnladoi, eatabelaoe am duai palavras os 
tarmoi da quaitlo e eiplioa a loluslo qna aita ji 
lave. 

«O Paii, diz alia, nio aomprehende porqne na 
oamara se deu feiclo de batalha i alaiflp da meia 
l'oia a oonia í simplai. A miia nomÕa oa oinio 
grloi-inquiaidorcB ds diplomadoi. Oa pnmairos di- 
plomadoa díplomam-is a ai e asa amigos qne oons- 
titnem a oamara. Loga qoem elege a maia elege a 
ourniita. Cum-|)rehBnile agora t 

t Comprahanda-D taoibim e minislario e vi 
apramptando aa trucxai > 

alury 

A's 10 horas da maubS,   feita a chamada, 
veriflcou-se uâo   haver   numero eulficieate 
para fuacciüaar o tribunal,  seudo marcada 
a uova sess&o para hoje, à mesma hura. 

VSo Vendo que anda uislo o entrado... 

Porto de Santos 
O ministério da oia luha expcdio um aviso ao di 

agrianllaia pídindo dealiiajío diats ai approva a 
deipaia de 2.500$ um qus davam importar cioco 
baias ue fetro e saua oampetenlss aoueasorios, le- 
laqeiiitidai pela sapilania do poito di Smlos pma 
asaignaUr diveisjs ponti-s do maamo porto. 

Faileceu em Pau (Baixus-PyreDeoa, Fran- 
ça), o subdito ioglez sr GuiUerme Scully. 
antigo uegociaulu na praça do Uio e mais 
tarde proprietário do periódico Anglo-Iiru' 
ziiian Times. 

Uesaivtre 

Lamos na Tempa da Rio CUro : 
« i/oa-aa baniam, ao maio-dia, na estrada d<i 

ferro de 8. Carlos, entre aa estvcdaa de FottaUia a 
Viaoonda do Pmbal, um deagatra qae nos foi assim 
ralstado : 

< Um ioigon da lastro dsapioDdeQdo-ie dos da- 
maia exietei t^a na est.teSo da Portalaia, e ipanbtn- 
do um aitanso deolive, peroorrau gfanda pane da 
linha, ferindo gravemente «iguns trabalhadores e 
matando oolcos. 

< Abalroando, Bnalmunta, sem uma maibina. 
prodaiio auorme obuqua. do qigl rosoltaram gra- 
ves ferimentos no masbinista v tognista. > 

Em reunião de estudantes da Faculdade 
de Medicina da Corte tem-se tratado de ama 
representação que dere ser dirigida a S. M. o 
Imperador contra os novos estatutos da mes- 
ma Faculdade. 

Baixa dos  fundos argentinos 

Lá-ia na osrraspondaBaia do l.ondres para a Jor- 
nal do CSmmtrcio : 

«A raot!p;I<i dis talsgraminas ds Boenos-Ayras 
daodo conta áa embiraços ãaanssircB da Rupuuli- 
ci Aigaotíaa ciaaaram am Londres muito mi im- 
preasBo. 

Sobra todo no meroado monetário. Todos «s tnn- 
dca BTgantinia oabiram de repente 5 a 5% 

Bita baixa nSo daizou lambum da entauder com 
oa fundos braiilairja qas (sISo muito truniss > 

Immigracfto  no porto do 
Ittlo de Janeiro 

Durante o anno de 1884 entraram, no por- 
to do Rio de Janeiro, 17,998 ímmigraates de 
diversas procedências. 

Dos alIemSes entrados 395 são perten- 
centes à sociedade (Jolonisadora de Ham- 
burgo. 

Passaram no porto do Rio, em transito 
para Santos, 1,609 iminigraates que não es- 
tão incluidos na somma supramencionata. 

u muvimento da hospedaria da Ilha das 
Flores foi o segoiote: 

Entraram f!,133 
Sahiram 7.111 
Existiam a 1 da Janeiro    1,0^7 

Passaram paia a Europa vindos do Rio da 
Prata 8,309 ; passaram para o Rio da Prata, 
vindos aa Europa ló,67;j e sahirant do impé- 
rio 7,985.  

Pelo tribunal da RolaçSo do Rio Qrandu 
da Sul foi, a .i do corrente, pronunciado o 
brigadeiro Augusto Frederico Pacheco, com- 
mandante da guarníção e fronteira de Bagé, 
como incurso nos arts. 185 e 187 do código 
criminal combinados (Recasar ou demorar a 
pessoa a quem iòr dirigida uma ordem legal 
de habeas-corpus; tornar a prender pela 
mesma causa a pessoa qne tiver sido solta 
por effeito de uma ordem de habeas- corpus^ 

Tbesourarln de Fazenda 

aBQDSBIlUMTÚS DBBPACHADOS 

14 de Fevereiro 

Da Praneiiso de Paola Albaqaarque Maranhlo.— 
Ao ar. inipieter da ilfandega da Banto* para In- 
formr. 

Da Jato Adolpbo SabrUimejar.—Paiia-ia a eir- 
lldlo. 

De Joio de Ssnía Amaral Qargil. — Inferna a 
contador ia. 

Do aapitio Jssi Rodrignes Parras do Amaral, por 
aiD proaurador loiÍ Praneiaio Soaria Filhe.—Digam 
o ir. aontidor a dr, prosorador-Bioal. 

Dia 16 
De Pardinand Boeiehanitein—Digam oura. aon- 

tsdor a dr. proaaredor•fliosl, tsndo em viata o offl- 
sla da eollaeterta n. DO da boja. 

Do dr. Miguel da Oodor Mureira a Coita, per leu 
pToourador Monteiro Pinto & Lsite - Pague-sa pela 
riipastiva fulba oi («neimeotoa domai da Janeiro, 
e aommoBÍqae-se ao lollastor. 

De Tbimoteo Alvei da Oliveira Pilxota—Hos 
tarmei da Informatlo npaçi-se a ordem pedida. 

Do dr. Joaé da Migalhiaa Conto Janior—Informa 
a eontadoria. 

De Laís  Qiudia   Plaurj—Informa o ar. eootndor 
De Carolins Joié Qdroia - :oforme a aontadoria. 
Da Banto Bifqoial «lea—Idem. 
Da Antônio Loii üirqaai, por «ea promrador o 

eipitio Cbristino A. da Poniasa—IJan. 
Da Carloi Alberto da Qama Morat a ontroa—Ia- 

difsrido viato nto dar-aa nsnhim dos «asos r^Uri- 
das pilo art 72 doragolimaolo annaio aadeireto 
a. 0272 da 2 da Agosto de 1870. Communiqna-ai a 
Alfândega 

Da PianoiaM Antônio da Ca-Bpot a oetre—Doe 
provimanto ao iraaanU reenrio para o flm da ser 
relevado da malta—ComauBiqua-se a? aoileafor. 

Dl Jaha Mlllar—Dsíerílo. Vá a eontadoria para 
debitar a« «ollatter as aaitia ji adiaaUdaa. 

Da Jeremiii Antônio de Oliveira—?rova o qni 
allíga. 

Da José Pinto Nunis—Idi^m. 
De 3oni Antônio Vieir.i Bjrboaa, por sou procora- 

dor B.nadiato Antônio Vieira Burbois—l'ara poJar 
sar atlendido, sBliafi|i-te as exigenaiaa doi pare- 
serea. 

De Loiaa Rvaogeli»!* daa Chagaa —Dafaiido Ei- 
peca-'ia ordem ao ooltiator para abanar ao agpjili- 
oante a qaant'a padida. 

Da M.nfredo Me^ar—Bm viata da iifirmB{Eo 
olo ha qaa d«fsrir. 

Ds Joaquim Lopaa Ca r o ai ro-Prove o qae allega 
De Rafael Tubiai dl Oliveira Maitina—Prove o 

qaa ailaga. 
Do capita» SaltadL..r Ju«B Roliio, pnríBu piuoura- 

dor D dr, Juai A. de Carqoaira Ceaar -Aoailo a 
saoçSo oSereeiJa RecoIbk-eBaqoLctla ao caai>°rtivü 
sofre, larra-sa u aompeianls le'mD, dipoia da apra 
aentar proaniaglo noa termos lagaes. 

O ar. Braga Júnior prflende levar ama aom~ 
pinhia de operetaa, < eidada do Rio Claro, onda 
dard ama leria de 4 a 5 raaitae. 

Serviço postal 

A administraçSo do correio de S. Paulo, 
expedirá malas a 18 do corrente para Para- 
naguá, AntoQina, Curitiba, Santa Catharina, 
Rio Grande, Porto-.Uegre, Montevidéo e 
Bneuos-Ayres, recebendo registrados até as 
4 horas do dia 17 e a correapún.linoia ordi- 
nária até ô horas do mesmo dia. 

■lisa   Lyncli 
Esteve no Rio üa Janairo, BOI iraositv du R<o dii 

Prata para a Eatopa, a ealubrs mtntuivira Ebuit 
Lynoh, qne ligou triatamenta o aou nome aos san- 
guiQolantoB sucootsga di guerra dj ParagaBy. 

Joaqaim Alves da Silva, Manoel Guindas- 
te e Anselmo da Costa Brandão foram reco- 
lhidos Ã estação de Santa l^higenia, por 
ébrios e desordeiros. 

Rceeb^moB e sgradeaemoa um s^omplar do Guia 
Popul,r ou indioddor alpbibatioo dDOommaioio, 
.uouiiria e prolisaS^s do Rio da Jaaoiro a Nitbeioy, 
editadj pulos sra. B. Nigueirol & Comp. 

O iiosEO iliustre compatriota dr. ['omingos 
José Fruire foi eleito sócio coirespondente da 
Academia Livre de Medicina de Lima, no 
Peru. 

Em viagom para a ilhi dos l'ari]i:s, a lorveta Nic- 
tkirny doiia>& amanbi ii pnrlo da SiotOS. 

Vagas do desombargadores 

Por virtude de aviso do ministério dos ne- 
gócios da justiça, do U do corrente, o supre- 
mo tribunal de justiça enviou a seguinte re- 
laçSo doa 1(! juízus de direito mais antigos 
para ae prueucher, além da vaga existente na 
relação de üelím outra que devo deixar o 
deseab.irg%dor a quem por lei compete accas- 
so no supremo tribunal, por fallecimento do 
conselheiro Manoel KlLsiario de Castro Mene- 
zes: 

\°, Joaquim José Heariques; 3°, barão de 
Santa Cindida; 3°, Fernando Maranhense da 
Cunha; 4S Couí>taatiuo Joaè da bilva liraga; 
5", Joaquim da Costa Barradas; 6", Julio 
Acciolide Brito; 7>, Agostinho Ermelioo de 
Leão; 8", GastSo Ferreira de Gouvêa Pimen- 
tel Belleza; 9", Mathias Antônio da Fonse- 
ca Morato; 10*, Américo Vespacío Pinheiro 
e Prado; 11*, José Ahesde Azevedo Maga- 
lhães; lá', Kayraundo Furtado de Albuquer- 
que Cavalcanti; Vò', Jeronimo José de Cam- 
pos Curado Fleury; i-1% Serai^iao Eusebio 
de AssumpçSo; 15', Ãutonio Luiz Affoaso de 
Carvalho e 16° Auielio Ferreira Espiuheira. 

Sinistros mu rltlmos 

Al cftpiEaaiaa da portos do Rio da Jjnairo, Santa 
Citbarini, S Panlp, Bahia, Alagoas, Pernanibuso, 
üsar&i Miranhlo, l'ari a Uio Qranda do Sul, eipe- 
dio a mmistario da marinha a fognints oiroular: 

< Saguiido as informutSss   qaa  me foram dingi- 
ilas, az^£to netsa provinois   uma agcnoia do Roí/isl 
BrUatuco, oon&a.la ao^ arg......   i qoal oumpie qae 
V... eoamoniqua, imprelarivalnieota, quand > sa 
darem todas as ocsorrensias relativas a siniitros 
marítimos, na parta do litloral sojaita á sua auto- 
ridade e jurisdi«;Ia, afim da que nulioias daasa ím- 
porlaooiB possam ser talegraphadaa para Londrea, 
e assim vulgacii.Haa. 

RMommeudo a V.... o maior lelo e diligeneia na 
eieou(fiD dsBta ordem, qoe ínterasea ao aervigo pu- 
lilica em geral e ao bsm eanoeite tia repartirão que 
V... dirige.» 

Camillo Anselmo Rodrigues, Francisco 
de Assis, Antônio Benedicto da Cunha, Fran- 
cisco Antônio, José Priorena e Cândido Ana- 
cleto íoram presos e recolhidos & estaçKo do 
Bi az, por desordeiros. 

Em SsTeaaba um empregado da padaria do ar. 
Rodrigasa Jorge, eífaqDecu um empreendo da pa- 
daria du ar. Domingos Riiio. 

O motivo, dizam, foi haver o affundido vendido 
pio i um freguei do ofTansor I 

A' ordem do delegado de polícia foram 
presos Manoel Lopes, por haver provocado 
desordem, armado de faca, Antônio de Si- 
queira e Francisco da   Eacarnaçfto   CoUaço, 
por ebrios o desordeiros. 

"imt* 
Para a aaí-a do oorrnnie anno oomprometíoram- 

laoa forneoedorea do Engonhn C>ntral ds Cspivary, 
a vender i íabriaa mais de 4,000,000 da kilogram- 
mas de oanae, oontan^a-^s qoe o soppriotuto to- 
do nio leii menor de  1(1,000 000 da  kilogrammas. 

Requerlmeotoa despaoliadoa 
pela prealdeaola 

íOdt Fevei^eiro     .' ■' 

De FranoÍBOO Ferreira Lage, pedindo para 
nataraliaar-se brazileiro —Como pede. 

De Bento Leite de Camargo, sargento da 
guarda local da cidade de Itú, pedindo nm 
mei de licença para tratar de negocias de 
sen interesse.—Informe o delegado de poli- 
cia de It&. 

De João Binagoo, pedindo para ser adrait- 
tida no Seminário da Glloria uma soa ãlha. 
—Informe a directora. 

De Domittila da Cunha Teixeira, fazendo 
egual pedido— Idem. 

De Antooia Ribeiro GaviSo Peixoto, pedin- 
do dispeuaa do pagBmento do imposto da ta- 
xa do seu escravo Aprigto, qne libertou logo 
■lepoía do lançamento.—Informe a thesoura- 
ría. 

De Anua Rosa de Jesus, pedindo permis- 
sSO para pagar os tandemios das partes que 
DO prédio da rua Municipal u. 45, tem os 
rendedorea. Generoso Gjnçilves da Silva e 
outros, prédio esse pertenceute ao Estado.— 
Informe a thesouraría. 

De Antônio Qoirino SimJ5ei, como prooa- 
curador do colono João Jacintho Torres, sa- 
tisfazendo a exigência dotbeaouro provincial. 
—Junte-se e pagae-se nos termos. 

De Joeé Manoel Rodrigues, commsndante 
da policia local do Rio Claro, pedindo o pa- 
gamento da quantia de 7$120 qne despendeu 
com a condução de fardamento.—Informe 
o thesosro. 

' Da coramissão das obras da matriz do Bs- 
pirito-Santo do Pinhal, pedindo a entregada 
quantia de 2;O0U$ votada no orçamento —Ao 
ihusouro para fazer a entrega da quantia 
podida noa termoa. 

Dtí José Joaquim dos Reis, praça local de 
S. José dos Birroiros, pedindo transferencia 
para a ciilale de Ari^as. 

De José Antônio do Azevedo, guarda lo- 
cal da cidade da Franm, pedin4o transferen- 
cia para o corpo policial.—Informe o dr- 
chcfo do policia. 

üd Mana Murcollua de JL-SUS, residente na 
vilta do Cajarú. pedindo providencia no sen- 
tido de cessarem os maus tratos dados aos or- 
pbSos Uauoel e Lino, que se acham em po- 
der do Francisco Antônio Lini.—Informe o 
dr.juii deorphães do termo de Ct^nrú. 

Dia 13 

De Autonia Gâitrudes de Barros, Emilia 
.Branco de Miranda, Francisco Luiz de Si- 
queira, Maria Ameüa e Maria Chrístí.—Não 
ha vaga. 

DJ Francisco Loopoldino do SoDza Freire. 
—Informe a diruclora do Seminário da Glo- 
ria. 

Dj capitão Fraaciíco Ignacio Quartim.— 
Certifique-se. 

De Victor Nothmann.—Informe, com ur- 
gcDciu, O Ihosouro provincial. 

Dj Julio Maurício.—Ao ihasoaro para en- 
tregar, nos terojoa de sua informação. 

Ue Bernardino Gouveia Prata, pedindo ser 
nomeado professor na villa de Cajutü.—Ao 
dr. inspector geral da inslrucçSo publica 
para informar. 

De João Pereira de Camargo, pedindo exo- 
neração do cargo de '<í' supplente do subde- 
legado de policia do Ribeirão-Branco, termo 
da Faxina.—Ao dr. chefe de policia para in- 
formar. 

Do bacharel João Baptisla da Silveira, pe- 
dindo a creaçSo de um termo de jurados na 
cidade do lispirito-Santo do Pinhal.—Ao dr. 
Juiz de direito da comarca para informar. 

De Efflilio Mario de Arantes, pedindo re- 
moção para a cadeira da freguezia de S. José 
do llio Pardo.—Aguardo o sappUcante o en- 
cerramento do concurso. 

De Antônio Apollinario de Macedo, pedin- 
lo licença para matricular-se na escola nor- 
mal.—Cumo pede. 

Por quebra de termo de bem viver foram 
removidos para a cadêa Geraldo Pereira   de 
Mendonça u Manoel José dos Santos. 

maÉttmãm 
A' estação central foi recolhido o portu- 

gaez José Tavares Francisco, por desordei- 
ro. 

o sim. sr. Viaoonda ds Itú faz o valioso donativo 
da quantia de lOO.OOOJOaO em mil lettrai hypathe- 
■ariaa do Banao de Credite Raal da S. Paulo para o 
patrimônio da Santa CiSa de Miierioordia com a 
condiçlo delia ata podar diapõr sinlo dos seus ran- 
dimaotoa. 

Ji, ha qoatro annos maía ^u menos, B. ex. fsi ao 
mesmo eatabalooimanto da garidade doai{<o da 
qnanlia de 40 oontos de réis. 

Soja, portanto, legiatrado maia aqnalla alto dos 
lantimentea pbilantrcpLOoi do bsnemerito, panlista. 

Partio aate-hontem para a Buropa, o sr. 
Felix Bloch, sócio da firma Bloch Fréres & 
Comp. 

Desejamos-lhe feliz viagem 

Na quantia de 20$Ono fr^i multado o italia- 
no Jcsó Varão, por lafracção do art. 45 do 
código de posturas municipaes. 

Lavrou-se o auto, que foi remetido á Câ- 
mara Municipal. 

No expediente da direoloria lentral do ministério 
da Bgriiultnra, publieado nu Dtoría Oíficial de 13 do 
aorrante, tã-ae, anlre oa raqusiimantui despaiba- 
dus, o legnints : 

< Abel Pereira QuimarSei, pedindo que sa lhe 
pague a quantia de 32;5T;t55é qae tomou porem- 
preatiu.o a diveraoa, pira osaorier a deapeiaa da 
eipoaitão oonlinentsl da BaeaoS'Ayre>, visto tar-sa 
eagutado o aradito da 120:000$ aberto pelo governo — 
Indafaiido. > 

Lô-se na Gazeta de Noticias. ,■■" 
< A commissão dos cinco, encarregada do 

exame dos diplomas dos deputados eleitos, 
terminou honlem o ^eu trabalho de aprecia- 
ção até a província da Parahjba inclusive. 

« Dos deputados pelo Ceará o único consi- 
derado liquido foi o sr. Álvaro Caminha. 

í A eleição do sr. Visconde de Souza Car- 
valho foi considerada contestada.» 

de operetas sahio a roaliaar o seu aunnncia- 
do passeio. 

Apresentaram alguns carros de idéas, ac- 
ceitaveis, j& qnaato ao espirito dos tnoarre- 
gados de dizerem|cotsa8engraçadas,já quanto 
aos disfarces que, si não primavam pelo luxo. 
Dão oram, comtudo, indignos de appareoersm 
em publico. 

O pipular actúr Peixoto, a cargo doqnom 
se acbam os festejos carnavalescos da compa- 
nhia, tornou-se merecedor   de elogios. 

—Continuam,hojo, os festejos e ha grande 
baile no S. José. 

' As 4 da tardo qos artistas da oompanhUi' 
encorporados, vSo ao Jardim Pnblíoo. 

SOIRÈC A I>HA,niXA«IA. 

Mo sallo do Rail Clab Qymnesliio Pertngaw 
caaliiou-se, labbado nltlmoi a aolièi i phaBlaiia 
orgaaiiada pela digna tommiBalo,Domeida para «laa 
fim a oomposia dos srs. Alberto Pereira Ltlle, Via- 
tor de Aievedo, J. M. da Silva Capalla, M. Sagla* 
mondo Alvarai Pareira Júnior, M. Oarala da Silva 
e Alfredo Aogaale Marlini. 

O aalSo asbava-se aonvenientemente adoraado a 
ao fundo erguia-ie am eatrido deatinade a banda 
de musioa do eerpo polieial pormauente. 

A'a 10 horas deo-ai «omifo i lolrái, qna denli' 
nnon animadiasima ati li 4 1/2 da manhi, 

Qraude numero dl dislinelis agnhorai trajavaia 
som apuradiisimu gosto, aonde aaiin diffleil dHU- 
aarum-se oa Irajea qae mau attrahlam a attaapla 
geral. 

Diremoi, entretanto, qaa aatra ai tolIatlH qna 
primavam pala eleganeiaeriqneia.padamoidHtaeai 
o de Mme.A P., Campaneza aaíiiai Mme. O. A. M- 
Jogo de domind ; Mllas. H, A, M. a P. B. A. M. 
repreaentBiiilo a Moiioa e a Pintara ; Mme. Opp j 
oostuma oriental; Mila. J. V., Prinoiia do Egypio, 
Mme. M. Q P. L., Fushla dobrada; Mlla. L. 8 , 
Noite i Mme. AíV„ Pintura ; Mlle. P. L., Polia J 
Mllua. M. L. e L. L., Arleqain s Musioa ambalauí 
te; Mme. B., Vaoleta; Mliaa. CA S. a A. A. S. 
Kaaa e Amor paifeilo; Mlle. M. C, Sevilhina; 
MUe. J. A., Jago; Mlla. L. R., eeitnma Baelenal 
russo i Mme. A. M., « Mana Antunietta > ; Mui, 
<l. D. T., f Margarida s, do Fiaaio. 

Entre os oavalheiroí lobreiihiram o ■ Aleaída », 
<iaa eateie de orna partia inoomparavel, o leliUrio 
«Prado», o intiepiIo € Mosqueteiro 1, o aoroaal 
Oooglta  o < Prefeito > e o < Sob prefeito >. 

O Borvigo (oi profaso a noito bem feito, diitÍB- 
goiado-ae priuoipal mente a digna aommisilo pela 
amabilidade e oavalhairismo eom que sonbe obia> 
qniar a oada um dos loBvidadoi. 

hmfio), podemos diier qaa ea eaforfof da digaa 
■ommlsilo foram períeítamsnte oompauadoi pala 
praier que propereionou i salaota sooiedade qaa 
oonsaguio reoBir Bo salão do Real Clab Ofmnal- 
tiao, oa noite de 14 de torrente. 

Dirigimoa á maama eomniailo as noiiai feliel>' 
iBiSea e agradeaamos o delieado oonvlle qne fei-aoa 
enviado. 

CORRESPONDÊNCIA 

Cbe($adoii a. 8. I*aulo 

Aiham-BO hospedados no Hotel de Pranea, ihega- 
des hontem, na BTIí. : 

Alfredo C. Magklbies. 
Joaqaim Angoslo da Araújo e família. 
Bliiiario Ferreira ds Camargo. 
Joio Carlos Leits Panleado 
Anialmo Fernando de Almeida* 
H. Emmeriah. 
Dr. Adotpho Lnts. , 
Joaquim Martins Nogueira. 
Oroaimbo do Amaral. 
Bfgino OarioB da Camargo. » .     . 
CoDstanalo Rodrigaai da Silvai». 
Dr. Carloi Peana. .      -,. 

FeaUJoa oarnavaleaoos 

A companhia Braga Júnior effectuou, antel 
hontem e sabbado ultimo, os dois aonancíodo 
bailes & phantaEia no theatro S. José. 

Podiam ter sido mais concorridos a julgar- 
se pelo eathasiaemo qne, nos últimos annos, 
reveloQ a população pelos folgaedos do car- 
naval. 

Àtá o tradiccionat jogo ds entrudo, com 
todo o seu cortejo de bratalidades, la- 
ranjas, bacias e baldes d'agaa e grandes oe- 
ringas de metal, apenas deitou o nariz na 
janella, pode-se assim dizer; não atreveo-ae 
a apresentar-se com o arrojo do anuo passa- 
do, por exemplo. 

Verdade ó qne, ainda assim, em vários 
pontos da cidade, era arriscado passar-se, e 
que o digam aquelles qne tiveram de atra- 
vesaal-os e que levaram para a casa um bom 
projeoto de constipaçSo. 

.'. 
Sabbada nlt!mo, & noite partio do largo da 

Aasembléa o Gntpo doi Encamisados da 
Companhia Braga Júnior e percorreo diversas 
ruas tendo á frente um barulhento Zi Pe- 
reira. 

Ante-hontem, a tarde, a Sooiedade hespa- 
nhola Salamaaqnina percorreu as principies 
ruas da cidade e no trajecto esmolou para 
as Tictimas doi terremotos da Andaluzia. 

A' noite o bando de ortistoa da oompanliia 

Botucatd 

Sr.   Tidaitor  do   Oorraio Paulistano.-Vto DOlaa ' 
íortar-me ao desejo da dar-lhe notiaiaa daita dHdl. 
loaa Bomaros, qne o governo pareôs quarar Bliml&ar 
do gramio ds «naa irmla. o qoe tem mostrado pela 
indifferen;fl ia tuntinuadas rsolamac^eB da tmeMn.' 
a a independente. •"*■•■• 

Consta que o juit da direito requiiitoa da gover- 
no uma forga para garantir sua aotoridade ai foroa 
moral que deve tir  o primeiro   migiitrada  da oo- 

Comia também que o meamo 'aii aemmBBlaen BD 
governo, qua o aelebre delegado alfsrei Claadio ia 
Bobava danansiado, a qoe havia regeío de alfrnm tn- 
multo por oaaaailo da inquirido daa  leatlmDuhaa 

E o qua fai o governo í Mandou para aqei nmà 
forja de palisia sob o oommando de sn interior i 
dispoaielo do meimo delegado, a quem.poaeo dane'li. 
ooneedon a demisalo a pendo, livr.ndo-o por está 
meio do incommodo ds responder em jaiio pilaa 
aclosdodiaS de Janeiro a reoolheodo-oi aaíitll. 
onda talvez seja promovido psloa bom ísruieo» nua 
aqoi prestou. *      ^ " 

Os a^leptoa do famigerado mandlo da (erra, aoB- 
am oer o oom a non-aasío do dr. Camargo para ohe- 

fo de polioia da qoalqosr provinoi» e oom a nomaa- 
Sio do aatuslinis mnnioipal para iuii de direita 
desta oomarea. Ma, smquanto nio íe reali.» MH 
tie almejada nomeaeSo, envidam todos oi eifoKoi 
para desmoraliiar o dr. Camargo Mello, euja enw- 
^lae independeasia do ear.oter ntto eoníam oor 
forma alguma i oligafobia das brenha* 

E é a essa energia a indepsodanoia, ji aenfaiia- 
das na aaaamblea provinai-l paio deputado aoulra- 
aidente, qus se deve nSo teram oonsignido u 3na da- 
sejam. privando eita «maroa da «»ioa giraBUi qna lhe rssta. «■•■"wa 

Wo dia 6 do oorrante, em andienela axtraordlBa- 
ri», dspowram aa oltimai testemunhaa do oraaeiw 
initauradoí» fl/poio contra o baahersl BaBJamIn 
Soarea do Azaveío. Já ha di.a eor.t. oom iniUteaeS 

baoharel Benjamim   dirigiria   iniultoi  ao ini.  & 
direito;   ma.   aite   nJo aò  por a.bar de.aa. bo.tM. 
Í,?«V?«AV ■'""'" ?"'«""«'»'"iÍB sobre n„ ordem de hnbea, corpus, deslaron depois do interro- 
gatório qua nio podia oontinnar a aadianala a WÍI 
«dwaoaacasado tr„ dias par. .prosentarde^; 

Aeompanharam o baeharel Benjamim ao trlbonal 
o ir. aapill. Til, de Mello e   mal. trM.^migS?"^ 

S"ov"m.'"^"""" """*' "-"«í^» J^"'» 
Adeeialodojoiida direito, nio a6 joata nemo 

prudente, por qu. evitou aar deirespeiudo. dm- 
peatoa o b.iharel Ban amim e leai l/amigS;. «^ 
eorn exeapcio de doi. an trai. lavraraiTm S^SÍS 
eontra o mesino ai. por ter ortiiwía a t5o7J»!Í! 
m«is Bo,T<Md9 a defiia do aaiaiada 1 """"^ 

Poia aoneidar traa diaa para aoraaaBtar dará.. .. 
arlpu * Impedir o ...n.Ed» dí d^índlr-IÍV HK 
lerá, aa eoBtrano, dar-Ib, mal. amí " iJíU d,T 

prataBdiilevar nma semana ,om a n^M^nú. 
mãe iieo é mnito para Botnaatá ' 

HM o qne os enMnmodon BIO foi laio i fal a IH 
falhada o plaao W^das.utorar a Iniríe d^ritoí 
entendiam que slle ae amedrontarlawm • »BIS5J 
ao a brilhaBle ajampanhamenU do réB. eoMuI 
ram-aa i o honrado magi.trado forU pala laa WBÜ 
eiaiieiB Immacalada. aem Biqnar iV lembraruM 
podia ler viitlma de uma vloliniia; aampnhaBdai 
UM qnenam fater do tribunal a» .'i,,, it";^ 
impedin-o de oma maneira mnito ligai, iBfllIlUu! 
do BBBim a ç/a preparada para o. spplaVee^ ^^ 

O qoe ligoiBoam eite protesto ridiinlo a ail# 
aaompanhamento aaíatoso \ ™auio a aiw 

Nio lerá iilo nma ameafa ae jnli da dlraiUI 
r Víi"^**' "*' "'' "torlaada pala illeBdc, 

palaiBdiffarençae paU ponao aiao i^gaverBan 
rala«lo aoa negomos diaia iefaUí larra í 

Sem duvida, e muito feliiea atremoa utfeaa Úo ao 
julgaram autorliadoe para mala alguma aoBaa. 
..■'^ífSVl'" *•'"'"«• '««posiela  de JBitf 4a 
^'ÍÜ"! íí" V** '"• • «««"S" aa  goVarBal 

Nla i liberal, indepandentaa hoBaeU, a Jémdt 
tndo garantido paio ir. Titaf 

O governo sabe perfeiUmsata a qaa aqui aa nea- 
la, maa nloqoer on nio pAdo dar pravldaneiaa aa 
prova 4 eoatinuar somo juii o baiharal BeajamlB. 
somo delegado D tensnte-eoronel JoI" Pareira, aama 
promotor a sr. Oabrisl, a oomo aommandaata da aa- 
lieia losal o ir. Delflao. ' 

Se me flr possível, no aorrelo aegnlBta miadaral 
outras Botiaiaa;antraUniosr.rediater, v. a. qna 
tanto aa tem lalereiiado por aata deBg'a«ada aamâf 
ea, aontinne a diapaniar-lbi lua valleia prntianiB. 
pedindo nai «olnmnaa do aau oaaaaitB^ iaraal. 
providenaias aa gúrerno, qoeatWMa  nals uU- 

Bataaaii, 9 da Favaraire da ÍBIS. 
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OOSRUO PAüLISTAMO—n du Fevereiro dô 1886 

Todos nds abaixo asaigaados,  tnombros do. não aú poraistia como ia ne aggravando oada 

-.*■■■ - 

Parlz, 1^ de Fevereiro 
Commuaicain do ToQkia que aa tropas 

íranoeiaa alli em operações estabelocoram 
seu aoampameato diaote da cidade de Lang- 
Son. - 

I^arlz, 14 de Fevereiro 
Fálle«dtt na idade de 52 aaaos o ar. Julea 

Tallôs, jomaliata defenaor das idéaa do par- 
tido radical.   ,?■■   , 

Roma, 14 de Fevereiro 
Seguiu para o Mar Vermelho uma aegouda 

ezpedic&o italiana. 
ij.   ,.        (Agencia Havas.) 
1ÍL\ ■    '     '   ' 

mm PiRuimii 
A GA.UA.RA,    ■■'■■ 

QUARTA SESSÃO PREPARATÓRIA, EM 
M DE FEVEREIRO 

O «r. Carloa Pòiioto realam» aoulra a omiiaBo do 
BID nona oa llaU pablisada pelo Diária Offiaial do« 
partadorsa da diplomn ou papeis qna «oatargin o 
mandato át i»foMo. Fsi moito bem o ar. Polzo- 

\oai acaiopenion arigimr-ao do túato da praaeDeiL 
Bo iaio da «amara qnalqaar direito adquirido a re- 

,'. praiBotaelo nacional. 
Aaoitar laolamaclo doaamelhatita Jua nada soa- 

tava; o qno toi o preaidanta. 
DaolaroD eata. em segaida, qaa, asbandoi-aa aobra 

a meaa Dm diploma aprasealsdo pslo ar. H')TU da 
Araoja, aaiigrauilo pelo jaii do diraito, preaidonta 
da jaata aparadora a laia prsaidaiitsa do msaaa pa- 
rothiaaa, na fdrma da daliberacSo tomada pela «aas, 
o ar. Harta de Araajs vao aer ooneidorado entra oa 
praientca, o o aeu diploma, bam soma o qoa (oi 
spreaentado pelo ar. a<>iiaíl1ieÍro Jnií Pernandea da 
Coata Pereira, vSo iaommiaalo oompatenlo. 

Por «atar oom aa menmaB formalidades eiternaa. 
A renl>ldo o dip'oma do ae. Jaetiniano daa Cbagaa, 
qaa igaalmenta paua a aar ooasidarado aomo pre- 
aante. 

O diploma vas i aommiaato eompatanta. 

D1PL0M13 OONTIBIADOS 

Nls tenda a  aovmiaaSo doa ainoa apreiantada 
reaoltado doa aeas trabalhoa, ISo a l.« aearelirio a 
■egainte liata dia oandidaloa  qoe eontaatam  a le- 
gitlmidado de diplomas aonFeridoai 

Do dr. Simplicio Coalbo do Raiende eontaitando 
e diploma áfpadido ao dr. Jaiã B*aaoa de Miranda 
Oaorio palo,2,* diatrialo do Pinnbjr, 

Do dr. Joié Laii Coalho s Gampoa anntaatsnlo  o 
,  diploma expedido ao dr. Saaaho de Barrea Pimen- 

ta! pelo 4.'' diairieto de Sergipe. 
Do Bario de Oeremoabo «ontoatando o diploma 

•xpedido ao dr JDID doa Roia de Soaia Dantai Pi- 
lho pela D.* diatrieto da Bahia 

Do dr. Antônio Coalho Rodrigosa oonteatando o 
diploma do datembsrgador Cândido Qil Caatello 
Branco pelo 1.* diatiiolo do Pisaby. 

Qo padre Joio Manoal da Carvalho tonteatando o 
diploma eipadido ao dr. Joai Moreira Brandia Cas- 
lillo Branco pelo Z* dlatriato do Rio Qraode do 
Norlo. 

Do dr, Lnii Acaioli Pereira Franao eontaitando o 
diptoma expedido ao dr> Antinio Rodtigoea Lima 
pelo 11.* diatrieto da Bahia. 

Do dr. 6ana'oaa Marqaaa doa Santoa. aontaitando 
e diploma axpedldo ao dr. Hanoel Eefraiío Carreia 
pelo 1.' diatrialo do Paraná. 

Do aonaelheira Joio da Matla Maohado protealaD- 
de mntra a validada do diploma oonfarido ao dr. 
AntoDlo Feliaio doa Santoa pelo 17.° diatrieto do 
Uiqaa ããinii.. 

Do dr. JoBo Ednarde Freire da Carvalho protai* 
tende oentra a validada do diploma «oalorido ao 
oonaelhelre JoSe Ferreira de Moera pelo 2 * diatrie- 
to da Bahia, 

Do dr. Franaiaoo de Aaaia Roaa a Silva protea- 
tando aontra a validada do diploma expedido ao dr. 
Ülyaaea Maehado Pereira Vianna pelo 10.* diatrieto 
de PerQambaeo. 

Do dr. Joaí Avelino Qargel do Amaral pretaataa- 
do oootra a validade do diploma oonferido ao ba- 
charel Álvaro Caminha Tavaraa da Silva paio 8.* 
diatristo do Coari 

Do dr. Leandro Chavea da Mello Ratiabona «oa- 
taitando D diploma expedido ao dr. Manoel Coelho 
Baatoa do Haaeimeolo pelo 6 ° diatrialo do Ceai&. 

Aota da apnra^io do 4o diatriotu do l'»r£ eonfo- 
rindo diploma ao dr. Dametrio Baierra da Roaha 
Ferrai 

Aota da apnraelo do 2' diatrialo da AlagSaa oon- 
íarlndo diploma ao dr. Manoel de Maaaiaa do Qua- 
mSo Lyra. 

Da Manoel Joié de Oliveira e ontroa oanteatando 
o diploma oonferido ao dr. Daarte Paranhoa Stha- 
tel pelo 1' dislrioto de Santa Catharina. 

Do dr, Franoisao Barnardino Rodrigooi Silva ra- 
elamando aontra a elaigão de Jaootiaga do IO" dig- 
triato de Minae âarsea qoe prajadioa e raaaltado da 
aparaeSo falta pela jnnla. 

Offlaio ds joiz da díraito da Tanbatí remettendo 
doanma&toa reUtivoa i eleiçSo do 2° diatrieto da S. 
Paalo. 

Da JDDta aparadora do 6' diatrieto da Bahia en- 
viando aòpia d» aparacSo gerai a proleato do aan- 
didato dr. Amerieo da Soaia Oomei. 

De JoaqaiD) Carloi Miller e oatroa proloatando 
aentra a eleiflo do 5° diatriato do Rio Orande do 
Sol. 

Da Manoel Fatganoio Alvaa Pereira aenleatando 
O diploma expedido ao dr. Affonaa Celao de Aaaia 
Figneiredo Janiofi paio 20° dittriota da Minaa õa- 
laaa. 

De «oaaalheira Liuriudo Abelardo  de Brito ano- 
teatando  o  diploma  expedida  ao aonaalbeiro Ma- 
noel Antônio Daarte da Aiavedo pelo 5° diatriato 
4a 3. Paulo. 

Da Angeato da Sonia Qoairoí oanteatando o di- 
Íloma expedido ao dr. Antônio da Silva Prado peto 
•diatrialo de S. Paolo. 
Da Alexandra Maiavndai do Amaral a ontrae en- 

viando a aeta da apnragão do 11° diatr^Jto de Minaa 
Garaai, para aarvir de diploma ao dr. José Manoel 
Pereira Cabral a allagando nollidada na eleigSo do 
dr. Joaqnim Benta Ribeiro da Lna, 

De Lnia Martina de Aranjo a oniro maaarlo de 
•oUegio alaitaral da Sioada, protaatando aontra a 
fldalidada da isapaativa aeta, da 6° diatriato da 

' parnambuo. 
Do dr, AniTiap Ijarqoaa Santa Roaa dealaranda 

tar'protMMdo, paranta a joaia aparadora do f* 
dlatnato da Pari, aontra a legalidade do diploma 
eontorida ao dr. Joai Parreira Cantio. 

Da diraraaa mambroa da mata eleitoral da fra- 
guaila de Quapy-mirlm, Magd, informando qaal a 
votapio obtida peloa dona oandtdatoa pala 9* dia- 
triato da previnoia do Rio de Janeiro. 

Da Honeria da Sonia Lima reolain«ndo aontra a 
validada do diploma expedido ae dr. Alfredo Rodri- 
naa Fantaadea Chavea pela 8* diatriato do Rio da 
Janeiio. 

Do dr. Pedra da Canha BeltrSo aprafaalando a 
•aitidla da aala de apnrapto da 6° diatrialo da Par- 
Bambneo. 

Da dr, Adolpha Baiarra da Maneiaa aontraprolia- 
tando o protaato apreaantado i janta aparadora do 
3* diatriato da CArta, pelo dr. JoSo B. SajrSo Ba- 
IhSaa Carvalho.        ... ,   ,      j. 

Todoa aatH papaia vto a aomniiata variflaa- 
dora. 

O SR. PRB8IDBNTE aonvida o« aeahores de- 
pnladea para aooiparaaaram amanbB ia meamaa he- 
taa. 

Lavanta-ae a aaarfo ia 11 » haraa. 

Olub attribuimoaa reapuaaabílidade do hor- 
roroso attentado do diaO deJaueiroao capitfio 
Tito Corro* de Mello.' 

Ou 8. ex. aío leu com attençSo o iü<iuerí- 
to, ou 08 nossos depoimentos foram adulte- 
rados. 

E' provável que se dê a segua i a hypothe- 
se, por que o sr. chefe de policia, deade a sua 
chegada aqui mostrou-se politioo apaixonado, 
como se etti rovolando iia Qazeta,, jà reatrin- 
giado o depoimento daa testemunhas, já sx- 
olaiado algumas do inquérito na formagSo da 
culpa. 

Houve testemunha que. para depdr decla- 
rou ao sr. chefe, que, ou havia de depor tu- 
do o qua sonbeasj, ou retirava-ss, uló se 
sujeitando ás perguntas restriotaa do sr. Ar- 
naldo. ^ 

A exclaaSo da testemunha capttSo Antônio 
Lopes Montüiro.da formaçto da colpa, é uma 
falta imperdoável. 

O oapUáo Monteiro é testemunha de vista; 
é liberal, intimo amigo do ar. Tito e muito 
honesto ; nSo aabemos por qual destas quali- 
dades foi excluído de testemunha na fonna- 
çio da culpü, tendo sido do inquérito. 

Seria por ser testemunha de vista ? Por ser 
liberal ? Por ser intimo amigo do sr.  Tito í 

Si náo foi por nada disto, foi por aer muito 
honesto.. 

Por que nao foi inquirido o sr. tenente 
Fonseca membro do directorío do Club ? 

Por qui> é, que não admittindo o ar. chefe 
que aaaiatisae ao inquérito o procurador da 
mau do ausasaiuado, admittio ua formado da 
culpa osr. Tito como advogado do celebre 
Joaquim Christovam í 

Na sabia o sr. Arnaldo que o ar. Tito havia 
de amedrontar algumas tentemuahas, ou foi 
por sabêl-o que o admittio ? 

O ar. diclD bebeu informagdea em fontes 
impuras u suspeitas; a&a qaiz ouvir  o juiz 
de diroito, aocusado estuuidamente de dubis- .       ^      '    , ,—~.-' r" 
ta pelo celebre delegado, e fes do juiz munl-|<'""f ^"'*"*« V"''  ^* T*':™"*''''''■ 
cpal seu intimo coiííideute e atè companhei-'    ^ *'"*'^^ ""^ '^*«^'"* reoouliecimento. 

vez mais. 
As crises foram se amiudahdo, apparecen- 

do a principio de troa em tros mezes, passa- 
ram a doua mezes, um mez, três semanas e 
alinal todos os dias. 

Tendo perdílotoda esperança de curar-se, 
soffrendo constantemente de dores atrozes 
nacabiiça, sem poder alimentar-se (porque 
as feridas da booca tornavam a passagem dos 
alimentos insupportaveis) a infeliz tentou 
suioídar-sa. - ' 

O medico qoe a tratava tendo ouvido fal- 
lar das virtudes da Solução Laroyene para 
essas affecçõos, fêi-a tomar desse licor.—A 
partir do 1* de Marido de 1833 até o 1° de 
Juaho, não teve um só ataqud. E ta pobre 
mulher, que havia seis annoa aoilria de epil- 
epsia, moléstia que tinha resiatido á toda 
tiiedica;3o e estando doente á ponto de já tur 
perdido a memória e estar qua»i idiota, viu 
todos estes acsidentes a prinuipio diminuírem 
de intensidade e depois deixarem de se re- 
produzir. Emfím voilou-lhe a memória e 
readquiriu a physionomia intelligente de 
outr'ora sob alnfluenoia da Solução Laroyen- 
ne. 

Tal foi o resultado extraordinário presen- 
ciado por tíOO pessoos. Pouco faltou com ef- 
feito para que o claasiâcassem-de Milagre. 

Agradecimento 
Goido de Au'lrade e aua mulher d. Mar- 

cellina de C^irvulho Andrade agradecem á 
todas as pessoas que os ucumpauharam du- 
rante os suprimentos de sua fallecída sogra e 
mai d. Eurrosíui Alves da ISÍlva. 

Ddntre esses amigos deatacam 03 nomes das 
eimaa. sraa. dd. P..uGÍliaua lübairo da Luz, 
'Vnionia de Mediiiros llibuiro da Luz, Maria 
Borges Lagda e a irmã de novisiias d. Maria 
doa Anjos Vasuunuellos que, com o maior des- 
velo e caridade prestaram à finada, os soe- 

ro de solo. Entretanto o sr. chefe sabia que 
o bacharel Beujamia, pela mais vergonhosa 
subserviência, fabricou na véspera da eleição 
e de afogadilho, nmajustilicação e expedio 
mandado de detenção pessoal de um eleitor do 
club, que foi preso no corpo da igreja, impa- 
dido de votar e recolhido a uma priKão in- 
feuta, de onde sahlu gravemente doente. 

S. B. não ignorava isto, por que,poucos mi- 
nutos depois dasuajcbegada.sahiadoholelem 
que s. s. se hospedou a pobre victima condu- 
/.ida em uma cama. 

U procedimento do sr. chefe e a maneira 
por que tratou o sr. Tito, animaram este a 
dar um jantar e um baile no Qm da commis- 
s&o du s. s. ! 

Festíus de Bilthazar ! ! 
Conteste-nos e nós poremos os pontos nos 

ii, 
S. s. sacrificou a puresa de sua toga aos 

interesses do seu partido. 
A sua defesa, pois, é diffioil, e nem mesmo 

o robusto talento do Leader da bancada libe- 
ral conseguirá fazal-a, maxime depois de sua 
honrosa dücIaraçSo na assemblèa. 

A dignidade do governo exige a demissão 
do sr. chdfe de policia ; ntnhum dos mem- 
bros do gabinete actual, a n&o ser algum ex- 
ttemameute cândido, acreditará sincuramen- 
te na innoctucia do sr. Tito, nem na rectidáo 
do sr. Arnaldo de Oliveira. 

Tudo está perdido, salvem a honra do (go- 
verno. 

Botucatü, 13 de Fevereiro de 1885. 
JOSB  RODRIQOES OEZAH. 

ISMAEL MORATO DB CARVALHO. 
ANTUNIO [)B ARBDDA CAMARGO. 
Joio   MoKATO DA CoNCSlÇÃO. 

s. Paulo, 14 de Fevereiro do 1885. 
MARCBLLINA üE CARVALHO ANDRADE. 

UGIDO DBANDRADE. 

se acha relacionado com muitos lavradores 
importantes, o numero de Immigrantes que 
os fazendeiros solicitarem, dirigindo-se elles, 
por isso, á casa Garraux, onde a Agencia tem 
aeu eacriptorio proviaorio e que já á relacio- 
nada com casas de transportes  marítimos. 

A Agoucia também oncarrega-ae de todo e 
qualquer trabalho concernente ao serviço de 
immigraçlo, recebendo encommendas por es- 
cripto, de qualquer ponto da província assim 
como de fornecer,a pedido dos fazendeiros ar- 
tigos de uso especial para colonos e de re- 
metter para Itália as quantias que os colonos 
quizerem dirigir ás suas  famílias. 

A Agencia funcuionará por emqnanto na 
casa Uarraux, aonde devera ser dirigidas as 
encommendas. 

S. Paulo, 7 de Fevereiro. 
6—4; ■(■; ;.„      Luiz BIAKCHI BSTHOLDI. 

Ao sr. ínspector do Thesouro 
Provincial      ,; ;;; 

Em Guaratinguetá falleceu o abáétido 
fazendeiro JoSo Manoel dos Reis Ceaar, le- 
gando os bens aoa seua parentes. Já é tempo 
de líquldar-ae a décima, cuja demora preju- 
dica á fazenda.     ., ,. .   (8-^ 

EDITAES 

SECÇAO LIVRE 

Botucatú 
' Na afisalo de 6 do corrente, da assemblèa 
provincial, o illustrado deputado pelo ã" dia- 
trieto, defendendo o sr. Arnaldo ile Oliveira 
disse, qne tendo elle inquirido maia de 60 
tostemnnhaadas, qnaea 26 do Club da Lavou- 
ra, apenas duas afflrmaram por previsão ou 
indução a oulpabUldadedo ». TitodsMello. 

Dous  Córregos 
A.O exmo. «Ir.juiz de direito 
Tdndo de subirem grau do appellaçao ao 

conhecimento de v. exa. o processo crime 
de injurias verbaea, em que ó autor Cândi- 
do de LôlÜâ Pereira e réu Joio Alves de Mi- 
ra e Mello, chamamos a illustrada attuiiçáo 
de T. exc. para o faolo de ter corrido o proces- 
so d<i appellaçEo em ferias contra expressa o 
terminante disposição legal, que tal prohi- 
be; admittindo unicamente que a appellafSo 
seja interposta em dia feriado, porque segun- 
do a lei aa férias supervenientes não Inter- 
rompem o praso fatal para a interpo.içSo da 
appelIaçSo. 

A Lei. 

ulm        . 
Rodolpho  Manoel Soarea precisando reti- 

rar-ae para sua  residência  e nSo podendo 
despedir-se pessoalmente  dos  amigos que o 
honraram com suas vlsilas durante o tempo 
do seus incommodos  nesta capital o faz por 
meio desta,  ofTdrecendo alli  seus limitados 
prestimos. 

 ».>g»i^ 

Interesse  gerai 

o maior suooeeao da época 

Companhia ileiler 

Attendendoa reclamaçaode varias pessoas, 
a empreza resolveu á abrir assignatura só de 
dez recitas para não exigir de uma sd vez 
um pagamento tSo elevado. 

Estas dt^z rifcitas serão dadaa com oito pe- 
ças do repertório já annnnciado, todas novas 
e escolhidas dentre das melhores operas cô- 
micas a mágicas. 

As recitas de asaignatura terão lugar as 
terça», quintaa e sabbidos. 

U pagamento das assignaturas principiará 
no dia em que a eompaunia sahir da corte. 

A companhia estará aqui em melados de 
Março. 

Assigna-se na caaa Garraux para as dez 
recitas. 

Camarotes de l*e2* ordem lâ0$0OO 
»      de3^ »    8ü$i)(}0 

Poltronas 3U$000 
Cadeiras :£U$000 

3—8 A empreza. 

A expressão da verdade 
Attaato q i8 > chiada-ir o a^ra a aitaa aabsrti de 

umM Bru[içij a tliiiD di chigis ay,.hilitiaa8, que jA 
aejaJg-iiviia quiiai aiorpDiitiBa,baBim fai deaiiediiiu 
At auia oaRA de aimuiiisOja ii3BUoidade,aDdi) esta- 
va t^mprofjida. 

Qieçus t Daas, tive noticaa do lisor aati-paarico 
a oiB I Ó8 doparotivoa da M'>Ddsa,pie|)aradi)a d» ph r- 
maflaatiao Luiz Carlua de Arrads Mnndda : "z o^u 
deitM Aiuí aban^aadoa mmtdios, a já aurai—poiaj 
dar eate attadtjda, quo jarmei ae prtc ai fdr,a dig.j 
aos que ala djHnUa da mAa^ haiaorca que tuii^am 
ealei remadioa qa.> tiaar£a oam a.ure. 

b. Curiós do Pinhil 2S de JDohi   da 1ÍÍ84. 
Josií' LOPES HE MATTOS 

Sinta Ritta de Pssia-Quatro, 11 de Novembro ds 
ÍBS3. II Im, ar. Jníá dtCi.aipj9 Arradi B ae.li > Net- 
t.). Acliindi-ma h'rtifi^lmauta utaondu dai homar- 
rbuidsa, a fuzdadu aat> dos i meileatea pAs aoti-ha- 
inDr^tioidariija, prapiradoi por Luiz CurJoa Arrudi 
Maadca,sabi>-iiia liij i. gruf^s a Daus,caiDp1atimeD- 
t9 i-JIa desta iDoaminuilo quo tanta ma   tarmsDtava 

E ooio disíii) qu^ todos que Boffiem daalu incim- 
modg fiqnam aSia, dirija-lba (ata quu v. a, pâia fn- 
zer o Dsj que lha convier. 

De V. a  amigi o abriRíiíiisimo. 
O vigília, ANOELO M.ILIU VAOCAKO. 

Câmara  UunlcIpHl 
De ordem da câmara municipal desta capi- 

tal, pelo presente, se chama couourrentos 
pelo praao iio oito dias, a contar da presente 
data, para o contracto de asauntameuto de 
guiaa nas ruas—Ipiranga, Aurora, Vicioria, 
Santa Iphigenia, S. JoSo, Andradas e Concei- 
ção ; Sendo os pagamentos fuitos em títulos 
da câmara. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pau- 
to, 13 de Fevereiro de IH85. (3—2 

O Secretario, 
Antônio Joaquim in Costa Guimarães. 

A.vÍao 
JUROS DE QUANTIAS OAÜCIONADAS 

De ordem do llim. sr. inspeotor da theson- 
raria de fazenda desta província, faço publi- 
co que, do dia 16 do corrente em diante, co- 
meçam a ser pagos nesta repartição os juros 
vencidos no semestre de Julho a Dezembro 
Sndo, pelas quantias depositadas como caução 
de fiança. 

Tneaouraria de fazenda de S. Paulo, 5 de 
Fevereiro do 18S5.—O primeiro escriptura- 
rlo encarregada do expediente, Antônio Ro- 
drigues da Costa Chaves. M—3 

pelo esquerdo com a travessa que da roa da 
Consolação vai ao bairro de Santa Ceoilia, 
avaliada por oito contos de réis (8:0001000); 
pertencente ao inventario do finado Joaquim 
José da Silva Quem quizer lançar e arrema- 
tar dita chagara, poderá o fazer  dando OB 
seus  lances ao porteiro, nos dias 8, 4 e 5 de 
Março próximo futuro, ás 11 horas da roa- 
nlia, nas portas da sala das audiências deste 
jnizo,   no edificio da câmara municipal. B 
para que chegue ao conheoimeato de todr 
mandei passar o presente que será publicac. 
pela> imprensa e afflxado no lugar do costu- 
me para constar, do qne o (lorteiro daria' 
competente oertídKo para juntar-se aoa autos 
respectivos na fôrma da lei. Dado e passado 
nesta imperial cidade da S. Paulo, aos lOdo 
Fevereiro de 1885. En,  Manoel Joaquim de 
Toledo, escriv&o de orpháos o escrevi.—A/o- 
noel Jorge Rodriguiís. S 2 

Estava adherida uma eatampilha no valor 
de400 róis, devidamente inatlliaada. 

ANNÜNGIOS 
CSIBKfn^BÜ^ 

Dr. Pedro Arbues da Silva, sua mtilliar' 
6 filhos (ausentes) Pedro Arbues da Silva 
Júnior e Francisco de Paula Xavier de To- 
ledo fazem celebrar nma missa no dia 17 do 
corrente as 8 horas da manhi, DO Seminirio 
Episcopal, pelo eterno repouso da alma de 
seu chorado pai, sogro, avfl e amigo, com- 
oiendadur Bonlffaolo Xbomas 
da Silva, sétimo dia do seu falleoimento, 
na cidade de Aiêaa; convidam ás pessoas de 
sua amiaade e parentes, para assistirem a 
este acto de caridade o raligiSo, oonfessand»- 
se eternamente agradecidos, 

t 

De ordem do dr. juiz de paz da freguezia 
da Consolação faço publico que as audiências 
deste juízo terão logar as sextas-feiras, e 
no dia próximo anterior quando aqnellas 
cahirem um dia impedido, as 4 horas da tar- 
de, em a casa de sua residência, na travessa 
da Consolação n. 1. 

Consolação, 5 de Fevereiro de 1885. 
0 escrivão do juizo de paz, 

3   3 Domingos Gonçalves. 
Clasalfloação de escravÕã 

De ordem do illm. sr. dr. Antônio Pinto 
do Rego Freitas, presidente da junta classí- 
dcadura do município da capital, faço publi- 
co que tendo a me^ma junta oonclaido ha 
liaa seus trabalhos, foram contempladas na 

4* clasae o pela (»' quota geral e 3' provin- 
cial, aa seguintes escravas, do município da 
Conciiição dos üuarulhos, para serem liber- 
tadas pelo referido fundo de emaucipação: 

Margarida, parda, de 48 annos, viuva, es- 
crava de D. Senharinha DeoJioda dos San- 
tos. 

Victoria, parda, 47 annos, solteira, escra- 
va de Raptiael Tüblas de Lima. 

E para que chegue ao conhecimento dos 
interessados, mandou o presidente da junta 
passar o presente para ser publicado pela 
imprensa e affixado no logar publico do cos- 
tume. 

S. Paulo, 7 de Fevereiro da 1885. 
O secretario da junta, 

Francisco Carlos Augusto de Andrade. 
(3   3 

Anna Caetaaa da Silveira J'eanB, Brandín» 
Amélia da Silveira Miranda, Anna Deolinda 
da Silveira Campos, Antônio Pereira Payto 
Silveira, Francisco Antônio Pereira Paylo 
Silveira, (auzeates) Joaquim PaySo de Mace- 
do, Maria Borges de Figueiredo, JoséBorgea 
de Figueiredo, mandam rezar uma missa do 
trigesimo dia na igreja de S. Bento, ia 8 ho* 
ras da manhí, quarta-feira 18 do corrente, 
pelo descanso eterno do finado Joaquim Perei- 
ra Paylío Silveira. 

£ para este acto de religiSo convidam as 
peaaoas de sua amizade e do fallecido, oonfes- 
eando-ee desde já agradecidos. 

S. Pauto, 16 de Fevereiro de   1885. 

Jardim Publico 
Hoje grande festa aonde tocarão três bati-> 

das de muaica e será visitado pelo grande 
bando carnavalesco do Braga Jnúor e maia 
diversos grupos.   «. f 

L 

Dapaa'taria^< em S, PUDIO: Lebre, Irmãj & Sam- 
palc; no Rio-CUro, Migoal R<aaldi ; no „Kio da 
Janeiro, Silva Ogmea di C* ; no Tielí JoSo  Baeno. 

B-5 

S. Paulo 

o unioo meio garantido para se combatei 
ou ourar-ae radicalmente os rheamatismos 
chronicos ou agadoa, aa nevralgias em gt^ral, 
'aa'dores sciaticas, as pontadas c doroa de 
dentes, etc, etc, é usar-se simplesmente, 
sem dieta alguma das frioçSes da afamada 
Pelroleclrina. 

Attestadoa dos clínicos maia notáveis con- 
forme seíjpode verificar nos folhetos que 
acompanaam os fraacoa, a a cara radical em 
milhares lie doentes, é a prova mais evidente 
qua a Parolectrina é o nuioo remédio em 
qne o puplico pode sem . receio de contesta- 
ção algifma depositar a mais plena conQan- 
ça. 

Tudo mais sSo paliativos prejuáioiaes a 
humanidade I 

U. Villar oi-acatrsmuetre da antiga oasa Rag. 
niar & Cabral, mudou a eaa bam montada oSaini 
da alfaiate da rua da loipjrtttrii o. 29, para a rua 
da S. Beato n. 61, buiz^a do Qraode HoLel.     15-2 

Ao sr. presidente da província 
Eataç&a do Itlo Grande 

Os moradores d'este d í st ricto já represen- 
taram ao dr. chefe de policia pedindo provi- 
dencias sobre os factos criminosos que se re- 
produzem no seÍod'esta povoação, e recla- 
mando a nomeação de nm subdelegado, que 
resida no centro do dlstricto, e não na dis- 
tancia da duas leguaa, assim como a permanên- 
cia de qaatiO pruÇita para as diljtfeuaiaa qne 
se possao dár, e o sr. dr. chefe de policia tem 
sido contra a nossa representação, deixando- 
nos á merca dos nossos próprios recursos, 
sem attender qne n'este districto ha um pes- 
soal Importanti), e que nos vemos diariamen" 
te ameaçados em nosaa vida a propriedade. 
Pedimos justiça. Estação do Rio Orande )1 
de Fevereiro de 1885 

2—2 Os Rio-Grandenses. 

Agencia italiana de immigração 
o cidadão italiano Luiz Bianchi Betholdi, 

residente nesta província ha mais   de  treze 
.,   . ..  .    .   CT  n   ,   1 annoa,   onde  estava  empregado   conatanto- 

Unicos depositários na cidade de S. Panio I ^^^^^ ^^j^^ engenheiro em diversas compa- 
uxoto, Estella & 0.. rua de S. Bento, casa ^^ias de vias-ferreas,  tendo assim occasião 

de percorrel-a em granie parte e da relacio- 
Pcixoto. 
dos qoatr<ci castos,  em frente ao Hiital de 
França.    ' __ lfi-3 

tlura milagrosa 
Lemos am\ um Jornal Medico de Paris a 

obsorvaçáo seguinte, qua pareceria incrível, 
se a sua autb^ticidade nSo fosse garantida 
pela antoridatu scientifica do seu autor. 

A mnlher Jóijhoia da commuua de Cour- 
oelles (Seine eliOise) perto Ja Paris, ha seis 
annos, vendo ui^ filho k afogar-fe sentiu 
tal commoçSo, qne cabiu de costas e teve a 
primeira crise de epilepsia. 

Foi tratada pólos inelhores médicos da loo 
calidade os quaes lhe applicaram todos os 
medicamentos  espasmodicos,  pordm o mal 

nar-se com muitos fazendeires, Soou conven- 
cido da necessidade e conveniência de fomen- 
tar a corrente immigratoria qua agora come- 
ça a dirigir-se para ella. 

E para realísar assa rdéa vai estabelecer a 
Agencia acima mencionada, encarregando-se 
de dirigir os colonos aqui chegados para a 
situação agrícola que o seu proprietário in- 
dicar, lavando por este serviço a retribuição 
já adoptada por outros agentes, a ser : 10$ 
par pessoa de idade superior a 14 annos ;5$ 
'de 8 a 14 annos e 3$-i00 de 1 a 8 annoa. 

Encarrega-ae também de mandar vir diree- 
tfraente ds Lombardia, de onde o agente é 
natural, do T^rol e de outras provinciaa onda 

Companhia   Cantareira 
e Kxgottos 

Autorisado por ordem superior, conti- 
nua-se atá 31 do corrente mez a receber 
nchta estação a importai cia daa taxas de 
exgottos, relativas ao 1° semestre de Julho a 
Dezembro de I8S3. Convida-se portanto aos 
srs. proprietário, que em tempo deixaram 
de satisfazer seu detrito, a effectnarem o pa- 
gamento em o praso citado, alim de ovita-^ 
rem a cobrança judicial. 

Oollitctoria das rondaa províncias da ca-, 
pitai. S. Paulo, 26 de Janeiro de 1885.—4 
O collector, José Joaquim de Otiveira,     ^ 
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Câmara Munlolpal 
De ordem da Câmara Municipal desta ca- 

pital, pelo presente ae chama concurrentes, 
dentro do praso de 40 dias a contar da pre- 
sente data, apresentarem propostas para com- 
pleta constrücção do projecto acceito pela 
câmara do edificio do novo matadouro ao 
Kibeirão do Sapateiro, tal qual está des- 
crlpto no minucioso relatório qno o a oom- 
panha, cujo pagamento deverá ser feito ou 
em dinheiro ou em letras a praso largo com 
amortisaçSes semestraes. As propostas serão 
seliadss e fechadas. 

O projecto e relatório podam ser exami- 
nados nesta secretaria. 

Secretaria da Câmara Municipal de S. 
Paulo, 30 de Janeiro de 1885. 

O secretario 
Afúonio Joaquim da Costa Guimarães.    4 

O dr. Manoel Jorge Rodrignes, juiz daor- 
phãos nesta imperial cidade de S. Paulo e 
seu termo, etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

que o porteiro dos auditórios JosA :^ebastião 
Pei eira on quem suas vezes fizer, ha de tra- 
zer a publico pregão de venia e arremataçao 
em as praças dos dias 3,4 e 5 de Março próxi- 
mo futuro, as 11 horas da manhã, nas portas 
dos auditórios, por serem por mim dispensa- 
dos 03 pregSes da lai, o seguinte:—Raiz.— 
Uma chácara alta a freguezia da Consolação 
na rua do Cemitério, com nma casa térrea de 
um lance, de porta ejanella, sem numero, 
com seis quartos e duas casinhas pequenas 
na frente, a qual rende duzentos e quarenta 
e cinco mil réis inclosive o respectivo terre- 
no, que tem de fundo dusantos e cinuoanta 
e dois metros, com quintal perfeitamente 
plantado da arvoredo e pasto ne fundo; divi- 
dinJO pelo lado direito com a rua do Cemité- 
rio da Ordem Terceira de N.  S. do Carno, 

n domeetique Beige etant pia-* 
cée depuis nu an dans Ia mSma mai' 
son, desire tronver un emploie dana 
una bonne maison comme premier do-> 

mestique. 
Bonne réfárenoa. 
S'adresse rue de rimperatloe n. 1.    '    ' 'nr; 

Evidencias do Christianismo 
COMFBaENOlAS PARA  A ftüAUBSBA 

Na Igreja Ingleza, á rua do Bom RatirO, 
todos os domingos da Quaresma, a no domin- 
go da Páscoa, ás 5 horas da tarda. 

AS8DMPT0S: 
A Revelação.—As Sagradas Escripturaa.— 

Os milagres.—As Profecias.—A missão e m 
vida de Chriato, Redemptor nosso.—A misafio 
6 a vida dos apóstolos.—Jesus Christo' S. N. 
resuscitado, summa da todas as evidencias 
ChríBtãs. 

Cordialmente convido á todoa, sem excap- 
ção, para esta terceira série de conferências. 

S. Paulo, 12 de FaviTeiro de 1885. 
Dr. J. Cross, capellão incrlM. 

(3'5^s^b.) '^    1 

Arremataçao de Uvas 
Os administradores da massa fallida do dr, 

Thaodoro Reichert recebem propostas para a 
arremataçao da actual colheita de uvas da 
fazenda do Treroembé, pertencente a mesma 
massa, devendo as mesmas propostas serem 
abertas no dia 21 do corrente no escriptorio 
da rua Direita n. 30 para onda devem ser 
dirigidas até as 11 horas daquelle dia. 

Oa administradores,         . ■' 
Vicente Ferreira da Silva: 

 E. O.  W. Preiss.  

Descoberta  Franeeza! ! 
Corio Mélélne 

Pomada para conservar os couros, extin- 
guir frieiras, empolas, machueaduras, incha- 
qões, impingens, erezipella, emhorroidas, 
callos, reudeduras, rheumatiamo e conserva 
as ferragens limpas, a para casco de ani- 
maes. 

Preços de cada lata : 
Lata de 1 kilo - . J «JOOC 
Dita de IjS "if^dtOOO 
Dita de 1[4 '^ 8$500 
Dita de 1(8 ^ .-■:;,,■ ;-, ' 1$500 
Dita da 1[16 -'«'■• -Tí^^í/í HÕOO 
Únicos depositários em S. Paalo. • --. ■•■■ 

33, Hü:\ DIREITA E S. BBKTO, 89 
PEIAOTO, ESTELLA & 0.   10 a 

os quaea podem fornecer os attestadoa. 

Exposição   Provincial 
Hoje ao meio dia far-sa-hSo experiências 

dasmachijias dos srs. Guilherme Mac Hardf 
& C ' 

Acham-sa também expostos diversos tnba' 
Ihos da farro fundido. 

Entrada franca. 

Hotel Itália e Brazíl 
Este hotel, com todas as commodidades 

para oa hospedas e famílias, mndoa-se da 
rua da Boa Viata n. 54, para à ma de S. 
Bento, n. 91. 

Garante-se bom tratamento, modioldade 
em preços, aceio e promptidSo no serriço, 

Este hotel fica próximo ao Café de JaTa. 
Sontodepassagem de todas aslínlLu de bonda 

ispdd de aposentos Teutilados   e  oom  ma-' 
gnifica vista. 

S. PAULO 
0 proprietaiío, 

30—á   (Alt.)        Agostinho Pucciar^lll. 



OORRIIO rAPLlSTAHO^l? ia Fevõralro ü« 1885 

para niesa e pa/ra toilette;   ooloh.as,j ^ ^^ "©TSP^BSWEX 
guardanapos, toalhas, cortinas e cor- ^ ^ ,^ása,íâfiékiita^^i^ 
tirLados;ha sempre um vai»iado sor-)        BUA DA IMPHATBIS 
timentó,  na   oasa   importadora   dei   ^        ^^ ^^^ ^^ Boa-\^tá 
roupa branca-? # ) 

A- 
AVISIIS 

o   advogado.—Õr.  MCredo Rocha, 
■'Rua do Rozario, 48. Rio de Janeiro.  
' A.DVOGA.UO 

O dr. Maiiool Álvaro de Souza Sà Yiuuiia 
hm esotiptorio á traveasa da Caixaj d'AgQa 
o, 6,  

Dl*. Pedro Vicente de Azeve- 
do,%dvogado.reaidc á rua dos BambÚ3,18-A. 
~Delflno   Pinlieiro   de  Ulhoa 
Clatra o Gabriel Dias da Hilva, 
advogados. Escriptorio em Campinas, largo 
da MatrJE Velha, n. 33. 

I>r. L.opeiido»~ÃqJo« Júnior, 
itdvogado.— EscrLptorio-- roa Direita' 
19, sobrado. Isaumbe-so também do cauaaa 
lira da capital e espeoialmeate ni foro de 
fiaotoa^^           

ADVOGADO.—o dr. Pícopliilo Msmocl Fi^lra "da Car- 
iilho iidvogi com 09 an, c^o^lheirü Biuilo de Azs- 
irdo t dl. Joio Uoatoiro, aa !■ « 1* iDüUDdi, a lua d« 
8. B«ntD D. U. 

illendfl ■ GhusadDi pu« quilquar ponlo d> pio- 
Ttod*. ^ 

OonsAllielro Manoel Antô- 
nio Duarte de Azevedo e <lr. 
JoSo Pereira JHont^ro, advo. 
(adoat— ssíHptorio na d« S. Baa'0 
D. d».  

"~~ MCOICO ~~ 
Dr. Salalio.—Dá ooaaultaa k travessa do 

C'jllegio do meio dia às 3 horaa. Chamados 
4 ma resíduacia—largo do Arouahe n. 17 
A ou pharmacia Pap>ilar—Rua da Impera- 
ti i«J>;;_<- __^__ 
Dk*. Almeida IWetto—Medico opera- 

diff. RoBideaóla e consultório—rua do Impe- 
dadur B. 5^ , 

" CONSÜLTOEIÓ MEDICO E CIRÚRGICO do 
dl'. A. O. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às S da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Eapeciilidadiw : molestiaa nervo- 
eui residência, rua do barSo de Itapetininga 
n 10 A. 
nChamados a qualqrter nora. 

DàoonBidtas dae IO àa 11 Ha manha, na 
Paarmacia da Conaolaç8o^ponte_do P^uea. 
"Medico houaoeopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramo», consultas das 10 áa 12 horaa 
àa manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria CantraJ H&moeepathioa, largo de 
S. Bento B. 86. 

reoeltem-ae   dli>ectaniente« no 
Salão   Elegante, vendem-se   e 
appUoam-ae. 

Xravessada Qiiltandan. 1-  

"Sõcíêté Frãnçaise 14 Juiílel 
Vn le departpourVEuropede Mr. Felix 

Blooh, trôaoriar de Ia súdita aocieté, le 
comitê, dana sa réuaion offectnée le diman- 
che 8 courant a nominé pour remplir les mo- 
mes íonctions intérinement et pondantlab- 
aeoce du même, í monsieur Julea Bloch, (rua 
Direita, An Bon Diable). 

St. Paul, 13 Fevrier ISSS. 
Par ordre du président, 

Le BBcrãtaire, 
2_2 ^-  Eijheraiide._ 

"CÕmpanhiã^Carris de Ferro 
S.Pauloá Santo Amaro 

Aviso ao publico, que todos oa dias uteis, 
salvo quando flzer muito máo tempo, haverá 
à tarde bonda extraordinários de íorma que 
das 4 áa 7 horas da tardo todos os carros da 
linha da Liberdade encontram carroa para 
Villa Marianna. 

Noa Domingos e dias santoa haverá carros 
extraordinários desde ás 10 horas da manha 
nas mesmas coadiçôas. 

S. Paulo, 1 de Fevereiro de 1885. 
-K          O director superintendente 

■       '         Alberto Kuhlmann 
5-S falt.)  __^ 

Fabricantes e induslriaes 
Quem  precizar do ferramoütas, torneiras, 

apitos do vapflr, lubifriuadorus e azeitadorüaj 
de traüíimissOes, oncaoamoiitos de cobre, forro: 
proto e galvanizado, chapas  o tubos de bor-' 
laüha, parafuzos, arrobites de ferro, cobre e 
bronze, manoiuetros   de   todos   os tamanbus, 
nível dágua, mancaus,  arames, se encontra 
um bom sortimunlo no deposito da 

Fundição (Jeutral 
de 

J. ARBENZ & C. 5-3 
8.   PADLO,   RDA  DO  TRIDMPHO 

Ferreiros 
Ataba da chegar um grande sortimento de 

maclúnas de furar, forjas, etc. 
Funíiçao t:ontral, J. Arbanz & Comp,, 

Rua do Triumpho. 5—3 

Veneravel Ordem Terceira de 
S. Francisco da Penitencia 

De ordem do irmão commissarto illmo. e 
revmo. sr. padre mestre Camillo Passalaqua, 
faço publico que, no dia 18 do corrente a 
missa conveutual sara celebrada ás 8 horaa 
da manha precedendo benção e distribuição 
de cinza para o que são couvidados os irmãos 
a compareceram revestidos dos seus hábitos. 

A Kgrcja ficará abor a até a 1 hora da 
tarde para veneração das imügons que esta- 
rão expostas em seus andores. 

A'B O horas da tarde torão começo os exar- 
cicíoadevia-sacradigoando-suoexmo. nívdmo. 
ar. vigário geral dr.Franiíisüo de Paula Rodri- 
gues iniciar as couferdncia» da grande qua- 
resma por dovoçâo a Seu cargo. 

S- Paulo, 14 de Fevereiro do 1885. 
José Fernandes Coelho. 

ferríaosliicriíos 
Soluto arsênico—calcarco 

o|oni   creoxoto   ousinaples 
A     COMBINAÇÃO UAI8   FELIZ CONTRA   TD- 

BBRCOLOS   pnLUCKARBS,  MOLÉSTIAS 
DE PBLLE,   BSCROPHULAS, RA- 

CHITISUO,     CACHEXIA 
PALDDOSA, 

B    BNrRANQOEClUENTO DE   TODA ESPECIB 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
Bate xarope, sendo já muito conhecido 

como o maia effioaz no tratamento de todas 
BB moléstias do peito, ó vantajosamente indi- 
cado na phtisica pulmonar, bronchíte aguda 
ou chronica, catarrho chronico doa velhos, 
asthma e na coqueluche (tosae comprida.) 

Dirigir-se ao pharmaceutlco Júlio Cezar 
de Moraes Fernandes. 

Pharmacia da Consolação, largo da  Me- 
mória n. 5. (Ponte do Piques.) Sâo Paulo. 

(3 p. s.)       50-35 

COMPANHIA. 1% ACIOM AL 
OI 

Cliegaram 
Ao Thermometro, em frente ao Hotel do 

França, violas do primeiro fabricante nacio- 
nal, Manoel Alves de Paula Costa, bem como 
cordas Napolitanas o que ha de superior, líe- 
cebemos igualmente um rico sortimento do 
escovas, para todos os uzos de toiilets a per- 
fumarias. 

A celebro coila Dumas, coUa cerâmica de 
Margelidon, Pontocalle indien de Adrien 
Mauriu, de Paris, para grudar todos os ob- 
jectos quebrados da louça, madeira, madre- 
parola etc. Tinta para marcar roupa, o que 
ha de especial. Teudo mais o segumte: fun- 
das, todos os artigos de borracha, tezouras, 
thermometros, crystal japonez, meias elasti 
cas, cintas abdominaes, alta cirurgia, cirur- 
gia dentaria, óptica, machioas electrioaa etc. 

31 A, ROA DIREITA,  31 A 
8—7 (4» e 6'j J. M. Saldanha & C. 

Dr.   R. A. C. Dillon 
DENTISTA AMERICANO 

Navegação a vapor 
OPAQDETE A VAPOR 

Commandante o primeiro-tenanta H. Fausto 
Belham 

Sahlrá no dia 20 do corrente ao meio-dia, 
un .. ^   ~■ 
Paranapidu 

Antonlna, 
Santa Cattaarlna* 

Blo-Orande 
"~ P«lota*> 

jporto Alegre* 
' aiaDtevld6o e 

BatfUOB-Ayr e»* 
l fnUrtt «m» agentó    ■ 

JtiolBtOBloPttiln AoiSft&tei 
■K<MrX««fer ^^If^ "•** " " 

NOTA.—Recebe-se os conhecimentos atò 
t Tetperàd» aahida do paquete,  

Companhia Carris de Ferro de 
S. Paulo a Santo Amaro 
4* elianiada de capitães 

Os sra. aooioniitas desta companhia aSo 
eonridados « realizar no largo de falacio 
D. 8, at* o dia 25 do corrente, a 4'«"trada 
S; «pitai,  na nzto de 10 % on 20|000 por 

S Paiiloi 1 àe Fevereiro de 1885. 
F. A. Dutra Rodrigues, 

10—ô) Freaideate da Companhia. 

TMOíU l«sl(fau T 
Cavrponx 

Ao Thermometro 
Casa d*alta cirurgia, cirni^a dentaria, tra- 

tunento de Lisler, entalaria Ôna-fandas, ana- 
peuorios, MiUeret, perfumanas, escovas o 
5oeha da chio, ohriatal japonor. 
^ 31 A—BOA   DiallTA—31 Á 

^7 (fi^ 0 áoia.) 

1 

I 
1 

Formado pela Universidade de 
Pennaylvania em Phiiadotphia, 
e Imperial Faculdade áe Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Obtura dantes no aoto a sem cau- 
tarisar,por meio da electricidade, 
com o martello electrico magné- 
tico, coUooa dentes aem   chupa,   ^ 
faz reconatrucções a ouro  e jor-   B 
celiana. Üb )9 

ICÃRÒPE DE QUINA E FERRO 
de GtRllVi;A.XJI-.T & Cl", PharmaceuUooB em Paris, 8, Rua Vivleano. 

F^eni 25 annos que o Ferro, elemento principal do sangue, a Quina Real ^i"' s"penor do 
íystema nervoso e o Phosphato reconstiluinte dos ossos, foram combinados intimamente psio 
»âr GRíMAULT, em um xarope de côr limpida e sabor agradável. „i,i«^„oa Imieor- 

Saas qualidades tônicas e reparadoras dão excellentes resultados na anemia, chlorose,ieucor 
rhea, irregularidades de menstruaçâo, caimbras dti estômago consecutivas a esaaa 
tnfemidades, lymphatismo e todas as moléstias provenientes de empobrecimento "° »^a"^ 
Excitando o appetite, estimulando o organismo e reconstituindo os ossos e o sangue, o *Attur* 
da QUINA e FERRO de GRIMAULT & C'\ desenvolve com rapidez nscreunçasúebeis e aj 
«pariiías paliidas e abatidas. Este xarope corta os ligeiros accessos febm, hurmãade das mãos a mor^ 
lt9tlurnos: é eflicaz nas diarrheas rebeldes, facilita as convalescenças difficeis e suslmta as pessõas_ taosoí. 

O VINHO de QUINA e FERRO de GRIMAULT & C'\ que poswie as mesmas propriedadW 
âe XAROPE, é preparado com um vinho de Malaga, rico e generoso e é preferível para as pessoas que 

nào toleram xaropes. — DEPOSITO NAS wiiNciPàES PHARUACIAS E DROGARIAS / 

GHLOROSE       ANEMIA 
CORES PALLIDAS 

BIPOflRECIEIfTO DO SAIÍGDE 
O FERRO RRAVAIS 

é um doi /erruKinosos muis enér- 
gicos, pois quo aleumas gCtUs 
por dia bailam para restabelecer a 
saúde em pouco tempo. 

O FERRO RRAVAIS 
nao produí oaimbraa, fatiga de 
leatomago, dlarrea, cem pri- 
são da Tamre 

O FERRO BR A VAIS 
Dia t>m sabor nem utjeiro e nto 
dl máu gosto ao vinlio, água ou 
qualqusr liquido emque ít>T tomado. 

O FERRO BR A VAIS 
é o maia barato dos Cerruginosos, 
visto o fraico inteiro durar de um 
mez 1 lali lemanas, importando o 
tratamento em alguns reis por dia. 

O FERRO BR AVAIS 
DOtio* êBBêgTece os áentes 
o Ht BlATiiB lé pode garantir a er/l- 

eaetait ftm H qut e incentor, guando 
M rtlflH éu /roícos tíi^cem a lun asnl- 
giuitBn tmfrnta com tlotn oDoorniida. 

Um prwpMta detalhaito aoompKnfa» 
Mda fraMo ■ Indloi • modo da nnx 
dMW rraoUw larruglnoao, 

míDi BH oBoseo 
Ba Bua 1> BOüTROH ft d* 

M, HtÈ It-Liitrt, Ptríí 
itntm n Mu n PRIMIPil! FHiRXtCTáS 

ULTIMA PRODUGÇAO 

Perfumaria 
DB 

ãXORA 

SÂBOHETE. d< IXORA 
ESSÊNCIA <i IXORA 
AeuA tít Toacatlor.uíXORA 
PQMMAU d) IXORA 
OLEOptfãos CabellOS dt IXORA 
PÕS ÜB Arroz deiXORA 
COSMÉTICO. dt IXORA 
»7. BOULEVARO DE 3TBASB0URG, >í 

Phosphatado 
APEBITIVO RESTAURADOR 

Os facullaifvos o receitam muito ás 
laulberet pa/ados, e is que aaiamen- 
tam, porque em ambos os casos i útil 
i mãi e i formação da criança. 

Vikria, 31, rua Drcuot, 31, PARU 

~M SO-Ruadalmperatrlz-Se TÍ 11 Attenção 
ANNÜNCIO 

Teode-se um altlo DO RibeirSo Preto eon- 
tendo 1260 alqueires de terras entre baixas 
e altas, casa de morada boa. 40 alqueires 
de pasto, monjolo, e 40 mil pés de café for- 
Duaos. 

Para tratar-se em Pirassnnonga com   o 
Âiabxo assignado, procurador da vendedora, 

^itlonío Josi Rodrigwi de Siqueira. 
 10—9 

Jahú 
o abaixo assignado, deixande o oíBolo de 

tabelliao que exerceu no termo por tempo 
de mais de 15 annos, solicita nos auditórios 
dos dons termos da comarca, esperando me- 
recer do publico a mesma confiança qae lhe 
foi dispensada dnruite o exercido d'aqnella 
proflasSo. 

Fevereiro de 1885. 
José Ferraz do Amaral Curgel. 

C—4 

Para-raios 
Colloraçao com garantia, segnodo a lei das 

companliias de seguro contra o incendia da 
Earopa, e  experimentam  Com am próprio 
sppareÚio se fancciona bem e direito* 

J.   Arbenz    A  C 
PBECOS BAKATISBIHOS 5—3 

ÍFUNDigAO CENTRAL, BÜADO TRIUMPHO 

Vapores horizontaes e vertloaes, looomo- 
.veis e  aiuda muitas ontras tnachioas, dire- 
jetameate importadas encentra-se no grande 
deposito da Fundifao Central de J. Ai beoz & 

'Comp. S. Paulo, rua do Triompho.      5—3 

Tornos 
Acabam de chegar da Inglaterra para as 

nossas offlcitias grandes tornos (oa maiores do 
Brazil) e ettamos agora na poaiçSo de poder 
tornear traasmissOus até 20 pés de compri- 
mento e S 1 pés de diâmetro, e rodas e pnliaa 
até 6 pés de diâmetro d'uma voz. 6—^ 

Fuadlção Central 
l. AKBSKE & 0.—a. PAULO—KtlA DO TRIDMPHO 

'i""-  ' 

^ 
, X 

.34. 

,1 < 

K ■-t 

Theatro S. José 

tmkm EM S. »DLO 
Grandes e deslumbrantes festas 

HIIJE HOJE 
Serão distribuídos dous magaifícos prêmios 

um, a quem ~e apresentar maia rieanieate phantaziado e outro a quem se apresantir niatt 
pulha. 

Uma commisaSo composta de respeitáveis membros da imprensa, decidiri « quem 
serSo oonoedídos os mesmos prêmios. 

grande dia de carnaval ■'í:*,. 

■*■ 

Sablrit utn explendido bando t 
O que ha de mal« ohtc t 

O que lia de mala original 

Toda a comi-anhia Braga Júnior apparecerá phantasiada.   "4 

Grande cortejo "^ 
CaTAllilroí, I damas, oarroí rleanenti pzapatadoi, gsudii 

a oarallo, pagtu, lafançõii 
As cinco partes do mundo : 

Amertoa 
Europa 

Aala 
Afrloa 

Oceania 

Carros de idéas representando acontecimentos locaes !í> . ; 
Personagens conhecidos. ' ,'■; . 
Tudo organiaado 6 dirigido pelo popular aotor. 

E3132: CD TO 
Este é o ultimo dia de csrnaval e será, por despedida, o mais brilhante expl«a« 

ultimo 

■f - 

e de mo 

•arado com flores, aanefas, babdetrai, uesdM 

Orchestra dirigida lí"! , « ,   . 
leio maestro Gomes Oardim 

nc. 

Brllbantemente pre 
etc., etc., etc. 

Dando a ^i 
les 

Obrss de ferro fundido, batido e de folhas 
de ferro como: engenhos, rodas hidráulicas, 
pODtes, grades, tanques d'agaa, bancos de 
Jardim, pulias, traosmissSjs, otiaminés, en- 
canamentos etc., fasem por pretos razoa- 
veil. 

J. Arbeni à Comp. FundicSo Central, rua 
do Triumpho.   6—3 

BadoUB^TiUilia & í. 
Casft   de  C.ommla.ad** 

SANTOS 
32—RDA VIlfTB CINCO DB UARÇ0-3e 

o signsl para a datiQa, excutando pol 
vaa, vindas expressamente da cdrtea vikaa, ivalaaa, ijuadrlllia*»   todwB 

avt' para serem tocadas nestes bailei. 
Um grafiaèOdsJ 

** 7uarda-roupa Carnavalesco 
dentro do próprio (heatro, pertena'      / 
pinas paratoroar parto nestas W,  Jente aosr. Chautin,  que Tem expreaaamuted*Oám' 

O Ouarda-roupa^^^cçffes. 
''""" ' orreo' cou^ri tudo quanto ha de mais el^:ante e rioo* • ttào 

Os bilhetes & renda r''"*°*' 
Bento e nabUheteriado theÇootrf,a oaus do ar. DoUvaea Nonea i nada Slv 

^>rreu »^^» 

^^^p ha senhas 
..V-i:- 


